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Secretaria de Estado de Meio Ambiente e Desenvolvimento Sustentável

Conselho Estadual de Política Ambiental – COPAM

	TERMO DE REFERÊNCIA PARA ELABORAÇÃO DO RELATÓRIO DE CONTROLE AMBIENTAL (RCA) 

PARA LICENCIAMENTO AMBIENTAL DE LAVRA SUBTERRÂNEA


	MÓDULO 1 - IDENTIFICAÇÃO

	1. Identificação do Empreendedor

	Nome
	

	CPF/CNPJ
	
	Identidade
	
	Órgão Expedidor
	
	UF
	

	Endereço
	
	Caixa Postal
	

	Município
	
	Distrito ou Localidade
	
	UF
	
	CEP
	

	DDD
	
	Fone
	
	Fax
	
	E-mail
	

	Pessoa Física (  )  
	 Pessoa Jurídica (  ) 
	Cadastro de Produtor Rural – CPR
	

	Condição do Empreendedor
	(  ) Proprietário      (  ) Arrendatário       (  ) Parceiro     (  ) Posseiro     (  ) Outros


	2. Identificação do Empreendimento

	Nome / Razão social
	
	Inscrição no INCRA
	

	Nome fantasia
	
	CNPJ
	

	Zona Rural?
	(  ) Sim
	(  ) Não, preencha uma das opções ao lado
	(  ) Residencial
	(  ) Comercial

	Endereço
	
	Caixa Postal
	

	Município
	
	Distrito ou Localidade
	
	UF
	
	CEP
	

	DDD
	
	Fone
	
	Fax
	E-mail
	

	Inscrição estadual
	
	 Inscrição municipal 
	

	Os dados de correspondência são os mesmos do empreendimento?
	(  ) Sim
	(  ) Não, preencha os campos abaixo

	Endereço p/ correspondência
	

	Caixa Postal
	
	Município
	
	UF
	
	CEP
	

	DDD
	
	Fone
	
	Fax
	
	E-mail
	


	3. Identificação DO RESPONSÁVEL pela área ambiental 

	Nome
	
	CPF
	

	Cargo/ Função
	

	Registro no Conselho
	
	ART/Outro
	

	Endereço
	
	Caixa Postal
	

	Município
	
	Distrito ou Localidade
	
	UF
	
	CEP
	

	DDD
	
	Fone
	
	Fax
	
	E-mail
	

	Assinatura
	
	Local e Data
	


	4. Identificação dos responsáveis PELO ESTUDO AMBIENTAL

	Empresa

	Razão social
	

	Nome fantasia
	
	CNPJ
	

	Endereço
	
	Caixa Postal
	

	Município
	
	Distrito ou Localidade
	
	UF
	
	CEP
	

	DDD
	
	Fone
	
	Fax
	
	E-mail
	


	técnico(S)                                   

	Nome
	
	CPF
	

	Formação Profissional
	

	Registro no Conselho
	
	ART/Outro
	

	Endereço
	
	Caixa Postal
	

	Município
	
	Distrito ou Localidade
	
	UF
	
	CEP
	

	DDD
	
	Fone
	
	Fax
	
	E-mail
	

	outros profissionais participantes dos estudos

Todos os profissionais que participarem dos estudos deverão ser informados acrescentando as respectivas linhas abaixo.

	Nome
	
	Formação Profissional
	

	Estudo
	
	ART/Outro
	

	Apresentar, no Anexo I, cópia das ART’s e comprovante de pagamento de taxa.


	5. Localização Geográfica 

	Assinalar Datum (Obrigatório)
	(  ) SAD 69   (  ) WGS 84   (  ) Córrego Alegre

	Preencha a coordenada desejada em um dos formatos abaixo: 

OBS: poderão ser em formato LAT/LONG ou em formato UTM ou em ambos os formatos e deverão ser de um ponto que esteja aproximadamente no centro do terreno.

	Formato

Lat./Long.
	Latitude
	Longitude

	
	Grau
	
	Min
	
	Seg
	
	Grau
	
	Min
	
	Seg
	

	Formato UTM (X, Y)
	X (6 dígitos. Não considerar casas decimais) =


	Y (7 dígitos. Não considerar casas decimais) =



	
	Fuso 
	(  ) 22 (  )  23 (  ) 24

	Local (fazenda, sítio etc.)
	
	Município(s)
	

	Referência adicional para localização
	

	Bacia hidrográfica 

	
	Sub-bacia hidrográfica 1
	

	Unidade de planejamento e gestão de recursos hídricos (UPGRH)1
	
	Curso d’água mais próximo1
	


	MÓDULO 2 - REGULARIZAÇÃO AMBIENTAL

	6. Atividades dO EMPREENDIMENTO CONFORME DN 74/04

	Atividade Principal
	Código-DN-74/2004
	Parâmetro/Unidade
	Quantidade
	Início da Atividade

	(  ) Lavra subterrânea sem tratamento ou com tratamento a seco (pegmatitos e gemas)
	A-01-01-5
	Produção Bruta (m3/ano)
	
	

	(  ) Lavra subterrânea com tratamento a úmido (pegmatitos e gemas)
	A-01-02-3
	Produção Bruta (m3/ano)
	
	

	(  ) Lavra subterrânea sem tratamento ou com tratamento a seco, exceto pegmatitos e gemas
	A-01-03-1
	Produção Bruta (t/ano)
	
	

	(  ) Lavra subterrânea com tratamento a úmido exceto pegmatitos e gemas
	A-01-04-1
	Produção Bruta (t/ano)
	
	


	7. outras atividades nO EMPREENDIMENTO

	Especificar Atividades
	Código-DN-74/2004
	Parâmetro/Unidade
	Quantidade
	Início da Atividade

	
	
	
	
	

	
	
	
	
	

	OBS.: Listar todas as atividades não descritas anteriormente, desenvolvidas no empreendimento, inserindo, se necessário, linhas na tabela acima.

	NOTA 1: O TR deve ser preenchido considerando todas as atividades do empreendimento sendo que, para aquelas listadas na DN 074/2004 e passíveis de regularização ambiental, além da atividade principal, deverá ser preenchido o Termo de referência específico a partir do item 20, Módulo 4.


	8. fase dA regularização ambiental

	Situação do empreendimento
	(  ) Fase de Licença Prévia (LP).

	
	(  ) Fase de Licença de Instalação (LI). 

	
	(  ) Fase de Licença de Instalação Corretiva (LIC). 

	
	(  ) Fase de Licença Prévia + Licença de Instalação (LP+LI).

	
	(  ) Fase de Licença de Operação (LO).

	
	(  ) Fase de Licença de Operação Corretiva (LOC).

	Classe

	

	Trata-se de licença para ampliação/ modificação de empreendimento já licenciado?


	(  ) Não

	
	(  ) Sim
	Nº do Processo da última licença do empreendimento 
	

	
	
	Capacidade instalada antes da ampliação/modificação (t/dia)                               
	

	
	
	Número de empregados antes da ampliação/modificação                               
	

	
	
	Área útil antes da ampliação/modificação (ha)                               
	

	
	
	Capacidade instalada prevista após ampliação/modificação (t/dia)
	

	
	
	Número de empregados previsto após ampliação/modificação:                                 
	

	
	
	Área útil prevista após ampliação/modificação (ha)
	


	MÓDULO 3 – INTERVENÇÕES AMBIENTAIS 

	9. restrições locacionais

	Qual é o bioma predominante onde o empreendimento está localizado? 
	(  ) Cerrado

	
	(  ) Mata Atlântica

	
	(  ) Outro, descreva ao lado
	

	O empreendimento está localizado em área com remanescente de formações vegetais nativas?

	(  ) Não

	
	(  ) Sim, especifique ao lado
	(  ) Floresta Ombrófila Sub Montana

	
	
	(  ) Floresta Ombrófila Montana

	
	
	(  ) Floresta Ombrófila Alto Montana

	
	
	(  ) Floresta Estacional Semidecidual Sub Montana

	
	
	(  ) Floresta Estacional Semidecidual Montana

	
	
	(  ) Floresta Estacional Decidual Sub Montana

	
	
	(  ) Campo

	
	
	(  ) Campo Rupestre

	
	
	(  ) Campo Cerrado

	
	
	(  ) Cerrado

	
	
	(  ) Cerradão

	
	
	(  ) Vereda

	
	
	(  ) Outro, descreva ao lado.
	

	O empreendimento localiza-se totalmente ou em parte em área cárstica?
	(  ) Não 

	
	(  ) Sim, apresentar, no Anexo II, anuência do IBAMA ou órgão competente para a intervenção/supressão em área cárstica. 


	(  )  Rocha carbonática

	
	
	(  )  Dolinas

	
	
	(  )  Rios subterrâneos

	
	
	(  )  Sítios arqueológicos

	
	
	(  )  Fósseis

	
	
	(  )  Cavidade natural subterrânea

	O empreendimento localiza-se totalmente ou em parte em área fluvial/lacustre?
	(  ) Não 

	
	(  ) Sim


	10. unidades de conservação

	O empreendimento ou parte dele está situado dentro de Unidade de Conservação ou dentro de zona de amortecimento de Unidade de Conservação (§ 2º do art. da Lei Federal 9.985/2000) ou na faixa de 3 (três) mil metros a partir do limite da UC, conforme previsto na Resolução CONAMA nº 428/2010?


	(  ) Não, passar para o item 11.                                
	 (  ) Sim, apresentar, no Anexo III, anuência do órgão gestor da UC e suas recomendações.

	Distância
	

	Nome da UC
	

	Jurisdição 
	(  ) Federal
	(  ) Estadual
	(  ) Municipal
	(  ) Privada


	Categoria da UC
	(  ) Unidade de Proteção Integral
	(  ) Estação Ecológica

	
	
	(  ) Reserva Biológica

	
	
	Parque
	(  ) Nacional

	
	
	
	(  ) Estadual

	
	
	
	(  ) Municipal

	
	
	(  ) Monumento Natural

	
	
	(  ) Refúgio de Vida Silvestre

	
	(  ) Unidade de Uso Sustentável
	(  ) Área de Proteção Ambiental

	
	
	(  ) Área de Relevante Interesse Ecológico

	
	
	Floresta
	(  ) Nacional

	
	
	
	(  ) Estadual

	
	
	
	(  ) Municipal

	
	
	(  ) Reserva Extrativista

	
	
	(  ) Reserva de Fauna

	
	
	(  ) Reserva de Desenvolvimento Sustentável

	
	
	(  ) Reserva Particular de Patrimônio Natural

	
	
	(  ) Reserva Particular de Recomposição Ambiental

	Informar o órgão gestor
	


	11. RESERVA LEGAL 

	O empreendimento possui Reserva Legal regularizada?
	(  ) Não. O empreendimento não está localizado em zona rural. Apresentar, no Anexo IV, comprovação de localização.

	
	(  ) Não. O processo de demarcação da reserva legal está sendo protocolado juntamente com o processo de licenciamento ambiental.

	
	(  ) Não, mas foi assinado Termo de Compromisso próprio com o IEF. (Informar N° do processo ao lado). Apresentar, no Anexo V, cópia do Termo de Compromisso.
	

	
	(  ) Não, mas a demarcação já foi feita pelo IEF, faltando apenas a averbação à margem do registro de imóvel. (Informar N° do processo ao lado).
	

	
	(  ) Sim, a Reserva Legal está averbada a margem do registro de imóvel. Apresentar, no Anexo VI, o documento de averbação.


	12. INTERVENÇÃO EM ÁREAS DE PRESERVAÇÃO PERMANENTE – APP 

	Existe APP no terreno do empreendimento?
	(  ) Não

	
	(  ) Sim 
	Quantificação da área de APP (ha) 
	

	
	
	Qual a situação da cobertura vegetal da APP?
	(  ) Preservada

	
	
	
	(  ) Protegida 

	
	
	
	(  ) Protegida e preservada

	
	
	
	(  ) Não está protegida nem preservada


	O empreendimento já fez intervenção em APP dentro ou fora do seu terreno?
	(  ) Não

	
	(  ) Sim, em data anterior à publicação da Lei Estadual n.º 14.309, de 19/06/2002, e a ocupação já está regularizada conforme processo de APEF ou DAIA. (Informar número da APEF ou DAIA ao lado).
	

	
	(  ) Sim, em data anterior à publicação da Lei Estadual n.º 14.309, de 19/06/2002 e a ocupação será regularizada em processo de Intervenção Ambiental que está sendo formalizado juntamente com o processo de licenciamento. Apresentar, no Anexo VII, comprovação da data de intervenção.

	
	(  ) Sim, em data posterior à publicação da Lei Estadual n.º 14.309, de 19/06/2002
	A intervenção é considerada de baixo impacto pela Lei Estadual Nº 14.309, de 19/06/2002?
	(  ) Não

	
	
	
	(  ) Sim e a intervenção já está regularizada conforme processo de APEF ou DAIA. (Informar número da APEF ou DAIA ao lado).
	

	
	
	
	(  ) Sim e o processo de Intervenção Ambiental está sendo formalizado juntamente com o processo de licenciamento.

	O empreendimento fará intervenção em APP dentro ou fora do seu terreno?
	(  ) Não

	
	(  ) Sim
	(  ) A intervenção será de baixo impacto, conforme a Lei Estadual Nº 14.309 de 19/06/2002.

(  ) A intervenção será de interesse social, conforme a Lei Estadual Nº 14.309 de 19/06/2002.

(  ) A intervenção será de utilidade pública, conforme a Lei Estadual Nº 14.309 de 19/06/2002.
	(  ) O processo de APEF ou DAIA já foi formalizado. (Informar número ao lado).
	

	
	
	
	(  ) O  processo de Intervenção Ambiental será formalizado juntamente com o processo de licenciamento.

	OBS.: Caso a intervenção seja fora do terreno do empreendimento descreva abaixo o local, origem e situação de regularização ambiental da área.

	

	

	


	13. SUPRESSÃO DE VEGETAÇÃO 

	Haverá necessidade de supressão de vegetação para implantação/ampliação do empreendimento?
	(  ) Não, passe para o item 14.

	
	(  ) Sim

	O empreendimento já possui APEF, DAIA?
	(  ) Sim, possui DAIA ou APEF e passe para o item 14. (Informar número ao lado)
	

	
	(  ) Não, continue respondendo a seguir.

	O empreendimento já possui manifestação prévia do IBAMA se tratando de Mata Atlântica e outros biomas legalmente protegidos?
	(  ) Não, pois não será feita a supressão de Mata Atlântica ou outro bioma legalmente protegido.

	
	(  ) Não, pois a vegetação, em toda a extensão da supressão, caracteriza-se por mata atlântica secundária em estágio inicial de regeneração, caracterizada conforme art. 25º da Lei Federal 11.428, de 22/12/2006.

	
	(  ) Não, pois a área a ser suprimida é inferior a cinquenta hectares por empreendimento, isolada ou cumulativamente, conforme art. 19º do Decreto 6660, de 21/11/2008.

	
	(  ) Não, pois o empreendimento está localizado em zona urbana ou região metropolitana e a área é inferior a três hectares por empreendimento, isolada ou cumulativamente, conforme art. 19º do Decreto 6660, de 21/11/2008.

	
	(  ) Não, mas a manifestação prévia do IBAMA já foi solicitada. Apresentar, no Anexo VIII, o protocolo de manifestação.

	
	(  ) Sim, possui manifestação prévia do IBAMA.  Apresentar, no Anexo IX, cópia da manifestação.

	O empreendimento possui autorização do CODEMA para supressão da vegetação?
	(  ) Não, pois o empreendimento está em zona rural

	
	(  ) Não, pois o município não tem CODEMA deliberativo

	
	(  ) Não, mas a autorização do CODEMA já foi solicitada Apresentar, no Anexo X, protocolo de solicitação de autorização do CODEMA.

	
	(  ) Sim. O empreendimento possui autorização do CODEMA. Apresentar, no Anexo XI, a autorização do CODEMA.


	Para os casos de Mata Atlântica e outros biomas protegidos, apresentar, no Anexo XII, estudo de opções locacionais que justifique a escolha da área. 

	Características da área onde haverá supressão de vegetação.
	Porte 
	(  ) Arbóreo    

	
	
	(  ) Arbustivo    

	
	
	(  ) Herbáceo

	
	Área (ha) de supressão
	Vegetação Nativa
	

	
	
	Vegetação Plantada
	

	
	
	Vegetação Mista (Nativa e plantada)
	

	
	
	Árvores isoladas
	

	
	Cobertura a ser desmatada

	
	Tipo
	Total (ha)
	Estágio de preservação

	
	
	
	Primário (ha)
	Secundário (ha)

	
	
	
	
	Regeneração Inicial
	Regeneração Média
	Regeneração avançada

	
	Cerrado 
	
	
	
	
	

	
	Mata Atlântica
	
	
	
	
	

	
	Campos Rupestres
	
	
	
	
	

	
	Campo limpo
	
	
	
	
	

	
	Outros (descrever)
	
	
	
	
	

	
	Há presença de espécies endêmicas na área diretamente afetada?
	(  ) Fauna 
	(  ) Não 

	
	
	
	(  ) Sim, quais? Apresentar, no Anexo XIII, a listagem das espécies endêmicas da fauna.

	
	
	(  ) Flora 
	(  ) Não 

	
	
	
	(  ) Sim, quais? Apresentar, no Anexo XIV, a listagem das espécies endêmicas flora.

	
	Há presença de espécies ameaçadas de extinção na área diretamente afetada?
	(  ) Fauna 
	(  ) Não 

	
	
	
	(  ) Sim, quais? Apresentar, no Anexo XV, a listagem das espécies ameaçadas de extinção da fauna.

	
	
	(  ) Flora 
	(  ) Não 

	
	
	
	(  ) Sim, quais? Apresentar, no Anexo XVI, a listagem das espécies ameaçadas de extinção flora.


	14. INTERVENÇÃO EM RECURSOS HÍDRICOS


	Faz uso de água da concessionária local?
	(  ) Não

	
	(  ) Sim
	Identifique a empresa
	

	
	
	Volume demandado (m3/mês)
	

	OBS: Caso o empreendimento faça uso de água proveniente de outra(s) intervenção(ões), prossiga respondendo.

	(  ) Captação em poço tubular

	Volume demandado (m3/mês)
	

	Essa captação de água já está outorgada?

	(  ) Sim, pelo IGAM. (Informar número ao lado).
	Portaria Nº
	

	(  ) Não, mas o processo de outorga já foi formalizado no IGAM. (Informar número ao lado).
	Processo N° 
	

	(  ) Não, mas o processo de outorga está sendo formalizado juntamente com o processo de licenciamento.

	(  ) Captação em cisterna ou poço manual

	Volume demandado (m3/mês)
	

	Essa captação de água já está outorgada?

	(  ) Sim, pelo IGAM. (Informar número ao lado).
	Portaria Nº
	

	(  ) Não, mas o processo de outorga já foi formalizado no IGAM. (Informar número ao lado).
	Processo N°
	

	(  ) Não, mas o processo de outorga está sendo formalizado juntamente com o processo de licenciamento.

	(  ) Rebaixamento do lençol freático

	Volume (m3)
	

	Essa intervenção já está outorgada?

	(  ) Sim, pelo IGAM. (Informar número ao lado).
	Portaria Nº
	

	(  ) Não, mas o processo de outorga já foi formalizado no IGAM. (Informar número ao lado).
	Processo N°
	

	(  ) Não, mas o processo de outorga está sendo formalizado juntamente com o processo de licenciamento.

	(  ) Captação em barramento

	Volume demandado (m3/mês)
	

	Essa captação de água já está outorgada?

	(  ) Sim, pela ANA, Apresentar, no Anexo XVII, cópia da outorga.

	(  ) Sim, pelo IGAM. (Informar número ao lado).
	Portaria Nº
	

	(  ) Não, mas o processo de outorga já foi formalizado na ANA. (Informar número ao lado).

Apresentar, no Anexo XVIII, cópia do protocolo do processo.
	Processo N°
	

	(  ) Não, mas o processo de outorga já foi formalizado no IGAM. (Informar número ao lado).
	Processo N°
	

	(  ) Não, mas o processo de outorga está sendo formalizado juntamente com o processo de licenciamento.


	(  ) Captação em nascente

	Volume demandado (m3/mês)
	

	Essa captação de água já está outorgada?

	(  ) Sim, pelo IGAM. (Informar número ao lado).
	Portaria Nº
	

	(  ) Não, mas o processo de outorga já foi formalizado no IGAM. (Informar número ao lado).
	Processo N°
	

	(  ) Não, mas o processo de outorga está sendo formalizado juntamente com o processo de licenciamento.

	(  ) Captação/derivação em curso d’água superficial

	Volume demandado (m3/mês)
	

	Essa captação de água já está outorgada?

	(  ) Sim, pela ANA, Apresentar, no Anexo XVII, cópia da outorga.

	(  ) Sim, pelo IGAM. 
	Portaria Nº
	

	(  ) Não, mas o processo de outorga já foi formalizado na ANA. (Informar número ao lado).

Apresentar, no Anexo XVIII, cópia do protocolo do processo.
	Processo N°
	

	(  ) Não, mas o processo de outorga já foi formalizado no IGAM. (Informar número ao lado).
	Processo N°
	

	(  ) Não, mas o processo de outorga está sendo formalizado juntamente com o processo de licenciamento.

	(  ) Lançamento de efluente em corpo d’água

	Volume de lançamento (m3/mês)
	

	Essa intervenção já está outorgada?

	(  ) Sim, pela ANA. Apresentar, no Anexo XVII cópia da outorga.

	(  ) Sim, pelo IGAM. (Informar número ao lado).
	Portaria Nº
	

	(  ) Não, mas o processo de outorga já foi formalizado no IGAM. (Informar número ao lado).
	Processo N°
	

	(  ) Não, mas o processo de outorga já foi formalizado na ANA. (Informar número ao lado).

Apresentar, no Anexo XVIII cópia do protocolo do processo.
	Processo N°
	

	(  ) Não, mas o processo de outorga está sendo formalizado juntamente com o processo de licenciamento.

	O empreendimento intervirá em cursos de água (bueiros, pontes, drenos, dentre outras intervenções)?

	(  ) Não, passe para o subitem 14.1.
	(  ) Sim, continue respondendo a seguir.

	(  ) Intervenções em cursos d’água - Pontes

	Volume demandado (m3/mês)
	

	Essa intervenção já está outorgada?

	(  ) Sim, pelo IGAM. (Informar número ao lado).
	Portaria Nº
	

	(  ) Não, mas o processo de outorga já foi formalizado no IGAM.
	Processo N°
	

	(  ) Não, mas o processo de outorga está sendo formalizado juntamente com o processo de licenciamento.

	(  ) Intervenções em cursos d’água - Bueiros

	Volume demandado (m3/mês)
	

	Essa intervenção já está outorgada?

	(  ) Sim, pelo IGAM. (Informar número ao lado).
	Portaria Nº
	

	(  ) Não, mas o processo de outorga já foi formalizado no IGAM.
	Processo N°
	

	(  ) Não, mas o processo de outorga está sendo formalizado juntamente com o processo de licenciamento.


	(  ) Intervenções em cursos d’água - Drenos

	Volume demandado (m3/mês)
	

	Essa intervenção já está outorgada?

	(  ) Sim, pelo IGAM. (Informar número ao lado).
	Portaria Nº
	

	(  ) Não, mas o processo de outorga já foi formalizado no IGAM. (Informar número ao lado).
	Processo N°
	

	(  ) Não, mas o processo de outorga está sendo formalizado juntamente com o processo de licenciamento.

	(  ) Outras captações/intervenções

	Volume demandado (m3/mês)
	

	Essa intervenção já está outorgada?

	(  ) Sim, pelo IGAM. (Informar número ao lado).
	Portaria Nº
	

	(  ) Não, mas o processo de outorga já foi formalizado no IGAM. (Informar número ao lado).
	Processo N°
	

	(  ) Não, mas o processo de outorga está sendo formalizado juntamente com o processo de licenciamento.

	14.1. Caso a origem da água seja exclusivamente concessionária local, poço tubular, cisterna ou poço manual passar para o próximo item.

	Nome(s) do(s) corpo(s) hídrico(s) onde ocorre a captação/intervenção de água
	

	Assinale a classe de enquadramento, conforme DN COPAM/CERH 01/2008, do corpo hídrico informado no subitem anterior.

	(  ) Classe especial
	(  ) Classe 1
	(  ) Classe 2
	(  ) Classe 3
	(  ) Classe 4

	NOTA 2: A listagem das intervenções em recurso hídrico está disponível no site do IGAM.

NOTA 3: Consulte a DN CERH 09/2004 para verificar se a Intervenção proposta é considerada como “Uso Insignificante”.
NOTA 4: Em caso de intervenção(ões) “Não Regularizada(s)” acessar os termos de referência específicos por modalidade disponíveis no site do IGAM: www.igam.mg.gov.br.


	MÓDULO 4 – CARACTERIZAÇÃO DO EMPREENDIMENTO E ENTORNO

	15. CARACTERIZAÇÃO do Empreendimento FRENTE À Legislação Municipal

	O município tem Plano Diretor e/ou Lei de Uso e Ocupação do Solo?
	(  ) Não

	
	(  ) Sim

	A área pretendida para a implantação do empreendimento interfere com núcleos populacionais urbanos ou rurais?
	(  ) Não

	
	(  ) Sim, preencher a tabela abaixo.

	Núcleo populacional
	Localização
	Distância da rede (m)
	Referência 

(fazenda, sítio, morro, rio, distrito, bairro, etc.)

	
	Urbano
	Rural
	
	

	
	
	
	
	

	
	
	
	
	

	A área pretendida para a implantação do empreendimento interfere com áreas de exploração mineral, sítios arqueológicos e demais patrimônios históricos e culturais? 
	(  ) Não

	
	(  ) Sim, descrever estas áreas no campo abaixo.

	

	


	A área pretendida para a implantação do empreendimento interfere com áreas de potencial existência de ambientes com cavidades naturais?
	(  ) Não

	
	(  ) Sim, descrever estas áreas no campo abaixo.

	

	

	A área pretendida para a implantação do empreendimento interfere com alguma infraestrutura básica e social existente? 
	(  ) Não

	
	(  ) Sim, descrever estas infraestruturas no campo abaixo.

	

	

	Apresentar, no Anexo XIX, mapa georreferenciado recente da área do empreendimento, de acordo com ABNT/NBR 6492/1994.


	16. Tipo de ocupação da área de entorno

	Considerando a área de influência direta e indireta do empreendimento, assinale uma ou mais alternativas, indicando distâncias aproximadas dos limites do terreno do empreendimento. Apresentar, no Anexo XX, mapa em detalhe do Uso e Ocupação do Solo.

	Ocorrência
	Distância (m)

	(  ) Lavouras ou pastagens
	

	(  ) Residências 
	

	(  ) Comércio
	

	(  ) Indústrias
	

	(  ) Escolas
	

	(  ) Hospitais ou centros de saúde
	.

	(  ) Instalações agropecuárias 
	

	(  ) Área com atividades de mineração
	

	(  ) Posto de combustível
	

	(  ) Depósito de GLF
	

	(  ) Vias públicas e passeios
	

	(  ) Interferência com dispositivos de drenagem
	

	(  ) Interferência com redes de outras concessionárias
	

	(  ) Loteamentos/expansão urbana
	

	(  ) Centro de recreação (parque, clube, campo de futebol, quadra de esportes, etc.).
	

	(  ) Rodovia ou ferrovia (especificar).
	

	(  ) Recurso hídrico 
	(  ) Lago
	

	
	(  ) Lagoa
	

	
	(  ) Córrego
	

	
	(  ) Rio
	

	
	(  ) Nascente
	

	(  ) Outras (especificar)

	


	OBS.: Caso o empreendimento esteja locado na faixa de domínio de rodovias, apresentar, no Anexo XXI, a cópia da anuência prévia do Departamento Nacional de Infraestrutura de Transporte – DNIT ou Departamento Estadual de Estradas de Rodagem – DER/MG.

Caso o empreendimento interfira com dispositivos de drenagem ou redes de outras concessionárias, apresentar, no Anexo XXII, a cópia do cadastro destes dispositivos ou redes.

	Corpos hídricos superficiais (intermitente ou não)

	Nome

	Menor distância
 (m)

	
	

	Dentre os corpos hídricos superficiais, algum é ou será receptor do efluente hídrico industrial e/ou do esgoto sanitário gerado neste empreendimento?
	(  ) Não, ir para o item 17.

	
	(  ) Sim, informar abaixo os nomes do corpo hídrico receptor e sua classe de enquadramento conforme DN COPAM/CERH 01/2008.

	

	Caso tenha respondido “Sim” na pergunta anterior, assinalar no quadro abaixo os usos do corpo hídrico receptor informado, especificando para cada opção escolhida a distância do ponto de uso mais próximo, a montante e/ou a jusante, até o ponto de lançamento do efluente hídrico industrial ou do esgoto sanitário gerado no empreendimento, conforme indicado na 2ª e 3ª colunas.

ATENÇÃO: A abrangência da investigação deverá limitar-se ao trecho do corpo hídrico contido na área de influência relativa aos meios físico e biótico – (AI-MFB)
.

	Tipo de uso do corpo hídrico na área de influência, relativa aos meios físico e biótico – (AI–MFB)
	A montante

Distância (m)
	A jusante

Distância (m)

	(  ) Captação para uso no próprio empreendimento
	
	

	(  ) Captação para abastecimento público
	
	

	(  ) Captação para uso industrial (terceiros)
	
	

	(  ) Captação para irrigação (terceiros)
	
	

	(  ) Captação para piscicultura (terceiros)
	
	

	(  ) Lançamento de efluentes (terceiros)
	
	

	(  ) Lançamento de esgotos (terceiros)
	
	

	(  ) Barragem (informar qual a finalidade e qual a empresa ou pessoa física usuária da barragem):
	
	

	(  ) Outros usos (especificar)
	
	

	
	
	


	17. Usos anteriores do terreno

	O local de instalação do empreendimento trata-se de área com usos antrópicos anteriores?
	(  ) Não 

	
	(  ) Sim 
	Esses usos podem indicar a ocorrência de passivos ambientais? 
	(  ) Não

	
	
	
	(  ) Sim 

	Informar os usos anteriores nas linhas abaixo. Apresentar, no item 59, o detalhamento do passivo ambiental, caso tenha indicado a sua existência.

	

	

	


	18. CROQUI PARA ORIENTAR O ACESSO AO EMPREENDIMENTO

	Apresentar, no Anexo XXIII, croqui indicando as vias de acesso ao empreendimento, a partir de um ponto de fácil localização, devidamente discriminado, localizado na área urbana do município. 


	19. JUSTIFICATIVAS

	Apresentar, no Anexo XXIV, as justificativas tecnológicas que explicam a opção pelo empreendimento.

	Apresentar, no Anexo XXV, as justificativas técnicas e socioeconômicas que explicam a opção pelo empreendimento.

	Apresentar, no Anexo XXVI, as justificativas ambientais que explicam a opção pelo empreendimento.

	Apresentar, no Anexo XXVII, as justificativas que explicam a opção pelo local do empreendimento.


	20.  CARACTERIZAÇÃO TÉCNICA DO EMPREENDIMENTO

	ATENÇÃO: A partir desse item, deverão ser apresentadas as informações técnicas específicas da(s) atividade(s) objeto da regularização ambiental.


	21. RECURSOS HUMANOS

	Funcionários no Setor de Produção
	Funcionários no Setor Administrativo
	Funcionários de outros Setores

	Nº de funcionários
	
	Nº de funcionários
	
	Nº de funcionários
	

	Cidade de origem
	%
	Cidade de origem
	%
	Cidade de origem
	%

	(  ) Próprio Município
	
	(  ) Próprio Município
	
	(  ) Próprio Município
	

	(  ) Outro município de Minas Gerais
	
	(  ) Outro município de Minas Gerais
	
	(  ) Outro município de Minas Gerais
	

	(  ) Outros Estados
	
	(  ) Outros Estados
	
	(  ) Outros Estados
	


	22. Regime de operação do empreendimento

	Turnos

	SETOR10
	Nº de funcionários/turno
	HORÁRIO
	PAUSA

	
	
	
	INÍCIO
	FIM
	INÍCIO
	FIM

	
	Administrativo
	
	
	
	
	

	
	Operação – Turno 1
	
	
	
	
	

	
	Operação – Turno 2
	
	
	
	
	

	Dias de operação
	(  ) 2ª Feira
	(  ) 3ª Feira
	(  ) 4ª Feira
	(  ) 5ª Feira
	(  ) 6ª Feira
	(  ) Sábado
	(  ) Domingo

	Meses de operação
	(  ) Janeiro
	(  ) Fevereiro
	(  ) Março
	(  ) Abril
	(  ) Maio
	(  ) Junho

	
	(  ) Julho
	(  ) Agosto
	(  ) Setembro
	(  ) Outubro
	(  ) Novembro
	(  ) Dezembro


	23. CAPACIDADE DE PRODUÇÃO 

	Movimentação Bruta (ROM)
	Toneladas
	
	Recuperação na Lavra (razão minério/estéril em %)
	

	
	m3
	
	
	

	Produto (s) Principal (is) (listar abaixo)
	Produção líquida/mês (listar abaixo)
	Subproduto (s) 

(listar abaixo)
	Produção líquida/mês (listar abaixo)

	
	Toneladas
	m3
	m2
	
	Toneladas
	m3
	m2

	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	

	Capacidade nominal instalada de produção/mês
	Toneladas
	
	% de extração em relação a capacidade nominal 
	

	
	m3
	
	
	

	
	m2
	
	
	

	Reserva mineral
	m3
	
	Vida útil da jazida (anos)
	
	Avanço anual de lavra (ha):
	

	
	Toneladas
	
	
	
	
	


	24. INFORMAÇÕES SOBRE O PROCESSO DE LICENCIAMENTO MINERAL – DNPM

	Titular do processo
	

	Processo nº          
	
	Substância(s) Mineral (is)
	
	Área Concedida (ha)
	

	O detentor do título minerário é proprietário do solo (superficiário)
	(  ) Sim
	(  ) Não

	Situação atual da lavra
	(  ) Em atividade desde   ___/___/_____.

	
	(  ) Paralisada desde   ___/___/_____.

	
	(  ) Não iniciada

	Direitos minerários arrendados?
	(  ) Sim, apresentar, no Anexo XXVIII, contrato de arrendamento.

	
	(  ) Não

	Fase atual do processo
	Data

	(  )  Requerimento de pesquisa ou licença protocolados
	

	(  ) Alvará de pesquisa publicado
	

	(  ) Guia de Utilização emitida
	

	(  ) Licença de Extração expedida
	

	(  ) PAE aprovado
	

	(  ) PAE apresentado ao DNPM e aguardando aprovação
	

	(  ) PAE não apresentado ao DNPM
	

	(  ) Portaria de Lavra, Manifesto de Mina
	

	Apresentar, no Anexo XXIX, documento do DNPM que comprove a Atual fase dos direitos minerários.

	Informações adicionais sobre o processo de licenciamento mineral.

	


	25. ÁREA DO EMPREENDIMENTO


	Área total da poligonal (ha)
	
	Área da Lavra (ha)
	

	Área de servidão (ha)
	
	Área Construída (ha)
	

	Porcentagem de área degradada em relação à área total da poligonal do DNPM
	

	Apresentar, conforme especificado, no Anexo XXX, Planta de Detalhe Georreferenciada de acordo com a ABNT NBR 6492/1994.


	26. ACESSOS

	Será necessário abrir acessos para o empreendimento? 

	(  ) Não

	(  ) Sim. Continue respondendo abaixo.

	Haverá necessidade de supressão de vegetação para a abertura dos acessos?
	(  ) Não

	
	(  ) Sim, preencher informações no item de 13.

	Caracterização dos Acessos (criar quantas colunas for necessário)

	ID acesso
	
	
	
	

	Extensão (km)
	
	
	
	

	Pavimentação
	(  ) Acesso de terra                                     
	(  ) Acesso de terra                                     
	(  ) Acesso de terra                                     
	(  ) Acesso de terra                                     

	
	(  ) Asfalto ou similar                                  
	(  ) Asfalto ou similar                                  
	(  ) Asfalto ou similar                                  
	(  ) Asfalto ou similar                                  

	
	(  ) Pavimentação com estéril da mina   
	(  ) Pavimentação com estéril da mina   
	(  ) Pavimentação com estéril da mina   
	(  ) Pavimentação com estéril da mina   

	
	(  ) Outro, Especificar.
	
	(  ) Outro, Especificar.
	
	(  ) Outro, Especificar.
	
	(  ) Outro, Especificar.
	

	Controle de emissões
	(  ) Aspersão de água através de caminhão pipa
	(  ) Aspersão de água através de caminhão pipa
	(  ) Aspersão de água através de caminhão pipa
	(  ) Aspersão de água através de caminhão pipa

	
	(  ) Aspersores fixos  de água para operação contínua
	(  ) Aspersores fixos  de água para operação contínua
	(  ) Aspersores fixos  de água para operação contínua
	(  ) Aspersores fixos  de água para operação contínua

	
	(  ) Uso de produtos químicos aglutinantes para evitar a emissão de poeira
	(  ) Uso de produtos químicos aglutinantes para evitar a emissão de poeira
	(  ) Uso de produtos químicos aglutinantes para evitar a emissão de poeira
	(  ) Uso de produtos químicos aglutinantes para evitar a emissão de poeira

	
	(  ) Outro, Especificar.
	
	(  ) Outro, Especificar.
	
	(  ) Outro, Especificar.
	
	(  ) Outro, Especificar.
	

	Controle de erosões (descrever):
	
	
	
	

	Apresentar, no Anexo XXXI, Projeto de drenagem pluvial para cada acesso. 

Apresentar, no Anexo XXXII, Programa de manutenção das estradas, contemplando ações e periodicidade.
Apresentar, no Anexo XXXIII, Planta indicando a localização de todos os acessos.   

	Descrever as obras necessárias ao acesso à área de lavra e escoamento da produção, bem como potenciais impactos ambientais não descritos acima, juntamente com as propostas de controle ambiental.

	

	

	


	27. ENERGIA ELÉTRICA

	Demanda total de energia elétrica mensal (MWh)
	

	O empreendimento possui/possuirá:
	(  ) Fonte energética de Concessionária local.
	Usos:

(  ) Ventilação subterrânea

(  ) Equipamentos fixos ou móveis

(  ) Iluminação
(  ) Sistemas de bombeamento

 

	
	
	(  ) Outros. Descreva ao lado.
	

	
	(  ) Geração própria de energia

	(  ) Gerador
	Potência (MW)
	
	Usos:

(  ) Ventilação subterrânea

(  ) Equipamentos fixos ou móveis

(  ) Iluminação
(  ) Sistemas de bombeamento

 

	
	
	
	Combustível:

(  ) Óleo diesel

(  ) Gás natural

(  ) GLP
	(  ) Outros. Descreva ao lado.
	

	
	
	(  ) Usina Termelétrica
	Potência (MW)
	
	Usos:

(  ) Ventilação subterrânea

(  ) Equipamentos fixos ou móveis

(  ) Iluminação
(  ) Sistemas de bombeamento

 

	
	
	
	Combustível:

(  ) Óleo diesel

(  ) Óleo pesado

(  ) Gás natural

(  ) Gás metano
(  ) Biomassa

(  ) Carvão

(  ) Coque


	(  ) Outros. Descreva ao lado.
	

	
	
	
	(  ) Outro. Listar
	
	
	

	
	
	(  ) Usina Hidrelétrica
	Potência (MW)
	
	Usos:

(  ) Ventilação subterrânea

(  ) Equipamentos fixos ou móveis

(  ) Iluminação
(  ) Sistemas de bombeamento

 

	
	
	
	
	
	(  ) Outros. Descreva ao lado.
	

	
	
	(  ) Usina de Cogeração
	Potência (MW)
	
	Usos:

(  ) Ventilação subterrânea

(  ) Equipamentos fixos ou móveis

(  ) Iluminação
(  ) Sistemas de bombeamento

 

	
	
	
	Combustível. (Descrever)
	
	(  ) Outros. Descreva ao lado.
	


	
	
	(  ) Usina Eólica
	Potência (MW)
	
	Usos:

(  ) Iluminação

(  ) Vestiários



	
	
	
	
	
	(  ) Outros. Descreva ao lado.
	

	
	
	(  ) Energia solar
	Potência (MW)
	
	Usos:

(  ) Vestiários, aquecimento de água



	
	
	
	
	
	(  ) Outros. Descreva ao lado.
	

	
	(  ) Subestação
	Tensão (KV)
	

	
	
	Área total (ha)
	
	Área útil (ha)
	

	
	
	Tipo de piso
	
	Tipo de cerca
	

	
	
	Se a subestação ainda não estiver instalada, haverá necessidade de supressão de vegetação?
	(  ) Não

	
	
	
	(  ) Sim, preencher informações no item  13.

	
	(  ) Linhas de transmissão
	Tensão (kV)
	

	
	
	Extensão (km)
	
	Largura da faixa de servidão (m)
	

	
	
	Tipo de estrutura
	

	
	
	Material construtivo da estrutura
	

	
	
	Se as linhas de transmissão ainda não estiverem instaladas, haverá necessidade de supressão de vegetação?
	(  ) Não

	
	
	
	(  ) Sim, preencher informações no item  de 13.

	
	(  ) Outro. Detalhar:
	

	
	

	
	

	
	Para as estruturas acima marcadas, apresentar no Anexo XXXIV, layout, projeto ou medidas de Controle contra descargas elétricas.


	28. CARACTERIZAÇÃO GEOLÓGICA E GEOMORFOLÓGICA

	Descrever os principais aspectos geológicos e geomorfológicos da área do empreendimento e seu entorno, com destaque para geologia local (tipos litológicos de interesse comercial, capeamento de solo, rochas encaixantes, elementos estruturais, grau de alteração, etc.), e sua relação com o contexto geológico regional. Salientar os aspectos geológicos que condicionam a otimização do processo de lavra, da relação estéril/minério, da estabilização de taludes e a minimização de processos erosivos. Descrever a geomorfologia local (formas de relevo associadas com a geologia, processos de esculturação do relevo, susceptibilidade erosiva das formas de relevo e ocorrências erosivas). Apresentar, no Anexo XXXV, o mapa geológico e geomorfológico das áreas de influência do empreendimento.

	

	

	

	

	

	


	29. DADOS METEOROLÓGICOS

	Fonte dos dados meteorológicos
	(  ) Torre regional
	Informações sobre a torre
	

	
	(  ) Torre local
	Informações sobre a torre
	

	Pluviometria

	Apresentar gráfico com os dados mensais de chuva e indicar as ocorrências de pico de chuvas.



	Ventos

	Período dos dados
	
	Fonte dos dados
	

	Apresentar a Rosa dos Ventos indicando a velocidade e a direção dos ventos.



	Temperatura

	Período dos dados
	
	Fonte dos dados
	

	Apresentar gráficos com as temperaturas máximas, médias e mínimas.




	30. INFORMAÇÕES SOBRE A MINA E CARACTERÍSTICAS DO CORPO DE MINÉRIO 

	Tipo de minério
	

	Composição mineralógica do minério
	

	Composição mineralógica do estéril
	

	Espessura do corpo de minério
	Inclinação do corpo de minério

	Profundidade do corpo a ser lavrado

	(  ) Muito estreito (<3m)

(  ) Estreito (3 a 10m)

(  ) Intermediário (10 a 30m)

(  ) Espesso (30 a 100m)

(  ) Muito espesso (>100m)
	
	

	
	
	

	
	
	

	
	
	


	31. PROCESSO PRODUTIVO

	Estéril

	Técnica de Desmonte das rochas

	(  ) Manual
	Apresentar a listagem das ferramentas utilizadas.

	
	

	
	

	
	

	(  ) Mecânica
	Apresentar a listagem de máquinas e equipamentos. 

	
	

	
	

	(  ) Uso de explosivos
	Apresentar os tipos de explosivo e plano de fogo elaborado por profissional habilitado - Engenheiro de Minas.

	
	

	
	

	Volume de estéril gerado por dia (m3)
	

	Destinação do estéril gerado

	(  ) Disposição em pilha de estéril 

	Volume diário (m3)
	
	% em relação ao volume total
	

	(  ) Uso como enchimento de mina
	Volume diário (m3)
	
	% em relação ao volume total
	

	(  ) Outros destinos
. Especificar.
	Volume diário (m3)
	
	% em relação ao volume total
	

	
	
	
	
	

	Classificação do estéril, conforme a norma NBR ABNT 10.004:

	(  ) Classe 2A – Não perigoso e não inerte. Apresentar, no Anexo XXXVI, projeto com medidas de controle para a disposição do material em pilhas, enchimento ou outros. 

	(  ) Classe 2B – Inerte.

	O estéril possui potencial gerador de água ácida?
	(  ) Sim. Apresentar no PCA projeto com medidas de controle para a disposição do material em pilhas, enchimento ou outros.

	
	(  ) Não. Apresentar, no Anexo XXXVII, resultados dos ensaios estáticos e cinéticos de Potencial de Geração de Água Acida. 

	Apresentar, no Anexo XXXVIII, projeto com locação, área, perfis topográficos dos locais de disposição do estéril, explicitando vias de acesso, sistemas de drenagem pluvial e rede hídrica.

	Caracterização da Pilha de Estéril (quando aplicável)

	Identificação da pilha
	

	Volume final (m³)
	
	Altura total da pilha (m)
	

	Área final projetada (m²)
	
	Altura dos taludes (m)
	

	Inclinação de bermas (graus)
	
	Inclinação dos taludes (graus)
	

	NOTA 5: Os Projetos e plantas que tratam da disposição de estéril e rejeitos em pilhas e barramentos deverão atender as Normas da ABNT n.º 13028 e 13029.

	Rocha

	Metodologia de lavra
	Descrição sumária do método de lavra empregado:

	(  ) Abatimento em sub-níveis - sublevel caving

(  ) Abatimento por blocos - Block caving

(  ) Longwall

(  ) Corte e aterro – cut and fill

(  ) Câmaras e pilares

(  ) Método de sub-níveis

(  ) Recalque – shrinkage

(  ) Outro. Especificar:
	

	Volume de minério gerado por dia (m3)
	

	Índice de recuperação na lavra (%)
	
	Volume diário/mensal de rejeitos gerados na lavra (m³)
	

	Apresentar, no  Anexo XXXIX, Plano de fechamento de Mina, e no Anexo XL, os tipos de explosivos e plano de fogo.


	Equipamentos de Desmonte, Carregamento, Transporte e Disposição

	Descrição dos equipamentos
	Tipo do equipamento
	Quantidade
	Capacidade máxima de produção.

	(  ) Carretas de perfuração
	
	
	

	(  ) Marteletes
	
	
	

	(  ) Afiadoras
	
	
	

	(  ) Rompedores Hidráulicos 
	
	
	

	(  ) Rompedores Pneumáticos
	
	
	

	(  ) Carregadeiras
	
	
	

	(  ) Pás-carregadeiras
	
	
	

	(  ) Escavadeiras
	
	
	

	(  ) Perfuratrizes 
	
	
	

	(  ) Máquinas de fio diamantado
	
	
	

	(  ) Máquinas de corte por lâmina
	
	
	

	(  ) Cunhas e calços
	
	
	

	(  ) Scatter – batedor de choco
	
	
	

	(  ) Jumbo de perfuração
	
	
	

	(  ) LHD’s
	
	
	

	(  ) Outros. Acrescentar:
	
	
	

	
	
	
	

	
	
	
	

	
	
	
	

	Material de Consumo utilizado na Lavra (combustíveis, lubrificantes, massa expansiva, cordel detonante, fio diamantado, embalagens, etc.).

	Tipo de Material
	Descrição
	Consumo Mensal
	Acondicionamento
	Armazenamento

	
	
	
	
	

	
	
	
	
	

	
	
	
	
	

	
	
	
	
	

	Manejo de Explosivos

	Tipo de Explosivo
	Fornecedor
	Consumo Mensal
	Acondicionamento
	Armazenamento

	(  ) Anfo 
	
	
	
	

	(  ) Nitrato de amônio 
	
	
	
	

	(  ) Emulsão de nitrato de amônio 
	
	
	
	

	(  ) Nitrato poroso
	
	
	
	

	(  ) Nitrito
	
	
	
	

	(  ) TNT
	
	
	
	

	(  ) Outros
. Listar:
	
	
	
	

	
	
	
	
	

	Blaster responsável
	
	Regime e horário das detonações
	

	Preparação dos explosivos (descrever).
	

	Licença do exército
	(  ) Não     
	Apresentar, no Anexo XLI, protocolo com a solicitação do pedido de licença.

	
	(  ) Sim
	Data de validade 
	____/___/____
	Nº da Licença
	

	Apresentar, no Anexo XLII, projeto do paiol de explosivos, incluindo avaliação da incompatibilidade de materiais e projeto de combate a incêndio aprovado pelo corpo de bombeiros.


	32. SISTEMA DE VENTILAÇÃO

	A mina subterrânea será/está dotada de sistema de ventilação para controle da qualidade do ar interno da mina?

	(  ) Sim
	Potência do exaustor (MW)
	

	
	Vazão da exaustão (Nm3/h)
	

	
	Apresentar, no Anexo XLIII, projeto da ventilação.

	(  ) Não
	Apresentar, no Anexo XLIV, as medidas para controle da qualidade do ar dentro da mina.

	Condições internas da mina, quanto ao ar
	Controles internos

	(  ) Poeira proveniente das atividades de lavra e desmonte

(  ) Gases veiculares

(  ) Gases emitidos durante as detonações
	(  ) Caminhão pipa

(  ) Pavimentação das vias internas

(  ) Abatimento de gases através de aspersão de água

	(  ) Outros. Especificar
	
	(  ) Outros. Especificar
	


	33. DESAGUAMENTO DA MINA

	A lavra subterrânea tem/terá interseção com algum aquífero?
	(  ) Não

	
	(  ) Sim 
	A lavra subterrânea provocará rebaixamento significativo do nível de água do lençol?
	(  ) Não
	Apresentar, no Anexo XLV, o plano de monitoramento do nível do lençol no entorno da mina.

	
	
	
	(  ) Sim 
	

	Apresentar, no Anexo XLVI, comprovação através de estudo hidrogeológico.

	Utilização de água no processo de lavra, no interior da mina.
	(  ) Não

	
	(  ) Sim, informar no item 39.

	A mina tem/terá sistema de bombeamento para desaguamento?
	(  ) Não – a mina será seca, não havendo infiltração de água do lençol e nem uso de água no interior da mina
.

	
	(  ) Sim 
	Vazão projetada (m3/h)
	

	
	
	Apresentar, no Anexo XLVII, projeto do sistema de desaguamento da mina.

	
	
	Qual é o destino das águas bombeadas?
	(  ) Descarte em curso d´água. Apresentar no item 41 as características do efluente, sem tratamento.
	Haverá necessidade de tratamento do efluente?
	(  ) Não. Incluir este efluente no programa de monitoramento.

	
	
	
	
	
	(  ) Sim. Apresentar nos itens 47, 48 e 49 a concepção e no PCA o projeto básico do tratamento, além de incluir o efluente tratado no programa de monitoramento.

	
	
	
	(  ) Reuso. Descrever sucintamente a rota para reutilização das águas de bombeamento.



	
	
	
	(  ) Outros. Especificar
	

	Outras informações relevantes sobre o sistema de desaguamento da mina.

	

	

	


	34. BENEFICIAMENTO - EQUIPAMENTOS OU SISTEMAS UTILIZADOS


	Processo
	Equipamento
	Descrição
	Capacidade máxima de produção
	Tempo médio de operação

(horas/dia)
	Impactos 
	Medidas de controle

	(  ) Britagem primária
	(  ) Britador de mandíbula

(  ) Britador de eixo vertical

(  ) Britador de impacto

(  ) Britador de martelo

(  ) Britador giratório
(  ) Britador cônico 

(  ) Britador de rolo
	
	
	
	(  ) Poeira

(  ) Ruído

(  ) Vibração

	

	
	(  ) Outro. Especificar:
	
	
	
	
	(  ) Outros. Especificar:
	
	

	(  ) Britagem secundária
	(  ) Britador de martelo

(  ) Britador giratório

(  ) Britador cônico 
(  ) Britador de rolo
	
	
	
	(  ) Poeira

(  ) Ruído
(  ) Vibração


	

	
	(  ) Outro. Especificar:


	
	
	
	
	(  ) Outros. Especificar:
	
	

	(  ) Britagem terciária
	 Especificar:
	
	
	
	
	(  ) Poeira

(  ) Ruído
(  )Vibração

 
	

	
	
	
	
	
	
	(  ) Outros. Especificar:
	
	


	Processo
	Equipamento
	Descrição
	Capacidade máxima de produção
	Tempo médio de operação

(horas/dia)
	Impactos 
	Medidas de controle

	(  ) Moagem 
	(  ) Moinho de bolas

(  ) Moinho de barras

(  ) Moinho de rolos de borracha

(  ) Moinho autógeno AG
(  ) Moinho semi-autógeno SAG

(  ) Moinho cônico


	
	
	
	(  ) Poeira

(  ) Ruído

(  )Vibração
(  ) Efluente líquido
	

	
	(  ) Outro. Especificar:
	
	
	
	
	(  ) Outros. Especificar:
	
	

	(  ) Classificação
	(  ) Peneiras vibratórias

(  ) Ciclones

(  ) Hidrociclones
(  ) Classificadores mecânicos
	
	
	
	(  ) Poeira

(  ) Ruído

(  )Vibração
(  ) Efluente líquido

(  ) Rejeitos
	

	
	(  ) Outro. Especificar:
	
	
	
	
	(  ) Outros. Especificar:
	
	

	(  ) Concentração
	(  ) Seleção manual

(  ) Amalgamação

(  ) Concentração gravimétrica

(  ) Separação magnética

(  ) Centrífugas
(  ) Jigagem

(  ) Flotação
	
	
	
	(  ) Efluente líquido

(  ) Rejeitos
	
	

	
	(  ) Outros. Especificar:
	
	
	
	
	(  ) Outros. Especificar:
	
	

	Processo
	Equipamento
	Descrição
	Capacidade máxima de produção
	Tempo médio de operação

(horas/dia)
	Impactos 
	Medidas de controle

	(  ) Filtragem
	(  ) Filtro de pressão

(  ) Filtro rotativo
	
	
	
	(  ) Poeira

(  ) Efluente líquido
	

	
	(  ) Outros. Especificar: 
	
	
	
	
	(  ) Outros.  Especificar:
	
	

	(  ) Secagem
	Especificar:


	
	
	
	
	(  ) Poeira
	

	
	
	
	
	
	
	(  ) Outros. Especificar
	
	

	(  ) Lapidação
	Especificar:
	
	
	
	
	Especificar:
	
	

	(  ) Outros
. Especificar:


	Especificar:
	
	
	
	
	
	


	35. RELAÇÃO DE MATÉRIAS-PRIMAS E INSUMOS, ALÉM DOS DESCRITOS NOS ITENS 30, 31, 32, 33

	Nome 
	Identificação técnica do produto
	Tipo de embalagem
	Local de armazenamento
	Consumo mensal


	
	
	
	
	Máximo

	Médio

	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	


	36. FLUXOGRAMA DO PROCESSO

	Inserir, no Anexo XLVIII, o fluxograma do processo indicando a entrada das matérias primas, reagentes, insumos, água e saída de efluentes líquidos, emissões atmosféricas e resíduos. Ressaltar as atividades que ocorrem dentro da mina e as atividades que ocorrem fora da mina. Podem ser apresentados mais de um desenho, desde que sejam complementares. 


	37. TRATAMENTO DE ÁGUA INDUSTRIAL DAS UNIDADES AUXILIARES DA ATIVIDADE DE LAVRA

	O empreendimento irá promover o reuso da água de processo?  

	(  ) Não

	(  ) Sim
	Para o reuso da água, será necessário efetuar o tratamento da água através de ETA industrial?

	
	(  ) Não

	
	(  ) Sim
	A ETA industrial é: 
	(  ) Já existente e já foi alvo de licenciamento anterior 

	
	
	
	(  ) Faz parte do escopo deste licenciamento

	As etapas de tratamento da nova ETA industrial serão:
	(  ) Coagulação

	
	(  ) Floculação

	
	(  ) Decantação

	
	(  ) Sedimentação

	
	(  ) Filtração lenta

	
	(  ) Filtração rápida

	
	(  ) Correção de pH

	
	(  ) Desinfecção
	(  ) Adição de cloro

	
	
	(  ) Adição de ozônio

	
	
	(  ) Carvão ativado

	
	(  ) Outros. Especificar.
	
	

	Capacidade nominal de tratamento de água da nova ETA industrial (m3/h)
	


	38. SISTEMAS E EDIFICAÇÕES DAS UNIDADES AUXILIARES DA ATIVIDADE DE LAVRA

	(  ) Posto de Abastecimento de Veículo
	Preencher Termo de Referência próprio para Postos de Abastecimento.

	
	Capacidade de armazenamento (m3)
	

	
	Cumpre integralmente a DN 108/2007? 
	(  ) Sim

	
	
	(  ) Não

	(  ) Escritórios
	Área construída (m²)
	

	
	N° funcionários
	

	
	N° banheiros
	


	(  ) Refeitório 
	Apresentar, no Anexo XLIX, projeto do refeitório aprovado pela ANVISA, de acordo com a Resolução RDC 216/2004 da ANVISA.

	
	Área construída (m²)
	

	
	N° refeições diárias
	

	
	N° banheiros:
	

	(  ) Oficinas
	Preencher Termo de Referência específico de Pátio de Resíduos, Produtos e Oficinas. 

	
	Área construída (m²)
	

	
	N° funcionários
	

	
	N° banheiros
	

	(  ) Compressor de ar

	Capacidade nominal de compressão (m3/h)
	

	
	Volume de água de purga gerada (l/dia)
	

	(  ) Patio de Resíduos
	Preencher Termo de Referência específico de Pátio de Resíduos, Produtos e Oficinas. 

	
	Área construída (m²)
	

	
	N° funcionários
	

	
	N° banheiros
	

	(  ) Almoxarifado
	Preencher Termo de Referência específico de Pátio de Resíduos, Produtos e Oficinas. 

	
	Área construída (m²)
	

	
	N° funcionários
	

	
	N° banheiros
	

	Para todos os sistemas acima, apresentar, no Anexo L, a aprovação do Projeto de Combate a Incêndio aprovado pelo corpo de bombeiros ou o protocolo do projeto no corpo de bombeiros. 


	39. Uso de água

	O empreendimento recircula a água utilizada?
	(  ) Não

	
	(  ) Sim
	Volume recirculado (m3/mês)
	

	
	
	Porcentagem de água recirculada

	

	Finalidade do consumo de água
	Consumo por finalidade (m3/dia)

	
	Consumo diário máximo

	Consumo diário médio

	(  ) Consumo uso doméstico
	
	

	(  ) Consumo uso industrial
	
	

	(  ) Lavagem de veículos
	
	

	(  ) Oficinas
	
	

	(  ) Equipamentos Perfuração 
	
	

	(  ) Lavagem de minério
	
	

	(  ) Moagem a úmido
	
	

	(  ) Uso no processo de beneficiamento
	
	

	(  ) Utilidades (limpeza de pisos e equipamentos, etc.)
	
	

	(  ) Uso não industrial
	
	

	(  ) Geração de vapor
	
	

	(  ) Reposição de perdas/evaporação
	
	

	(  ) Testes hidrostáticos
	
	

	(  ) Sistema de controle de emissões atmosféricas 
	
	

	(  ) Consumo humano (Ex. sanitários, refeitório etc.)
	
	

	(  ) Outras finalidades (especificar)
	
	

	Consumo total diário
	
	


	40. Tratamento de Água NOVA

	O empreendimento trata água?
	(  ) Não

	
	(  ) Sim
	Quantidade de água tratada (m3/mês)
	

	
	
	Etapas do tratamento
	(  ) Coagulação

	
	
	
	(  ) Floculação

	
	
	
	(  ) Decantação

	
	
	
	(  ) Sedimentação

	
	
	
	(  ) Filtração lenta

	
	
	
	(  ) Filtração rápida

	
	
	
	(  ) Desinfecção
	(  ) Adição de cloro

	
	
	
	
	(  ) Adição de ozônio

	
	
	
	
	(  ) Carvão ativado

	
	
	
	(  ) Retrolavagem

	
	
	
	(  ) Correção de pH

	
	
	
	(  ) Outros. Especificar
	


	41. EFLUENTES LÍQUIDOS GERADOS

	Fonte
	Efluentes
	Medida de controle

	(  ) Atividades de pessoas no interior da mina
	(  ) Efluentes sanitários 

	(  ) Uso de banheiros químicos.

(  ) Destinação dos efluentes gerados a sistema de tratamento de efluente sanitário próprio. 

(  ) Destinação dos efluentes gerados a empresa licenciada.

	
	(  ) Outros. Especificar:
	
	(  ) Outros. Especificar
	

	
	
	
	
	

	(  ) Atividades de pessoas em escritórios, oficinas, almoxarifado e demais instalações
	(  ) Efluentes sanitários
	(  ) Envio do efluente para Sistema de tratamento do efluente sanitário

	
	(  ) Outras. Especificar:
	
	(  ) Outros. Especificar
	

	
	
	
	
	

	(  ) Remoção de água da mina proveniente de lençol e de água usada no processo de lavra, por ex. equipamentos de perfuração, na ventilação, lavagem de piso e etc..
	(  ) Efluente industrial proveniente do desaguamento da mina
	(  ) Descarte do efluente em curso d´água, sem tratamento prévio, mediante monitoramento.   

(  ) Descarte do efluente em curso d´água, com prévio tratamento do efluente e mediante monitoramento da sua qualidade final.

(  ) Reuso, nas próprias atividades da mina sem tratamento prévio.

(  ) Reuso, nas próprias atividades da mina com tratamento prévio.

	
	
	(  ) Outros. Especificar
	

	
	(  ) Outros. Especificar:
	
	
	

	
	
	
	
	


	(  ) Processos industriais: britagem, moagem, flotação etc.
	(  ) Efluentes Industriais


	(  ) Descarte do efluente em curso d´água, com prévio tratamento do efluente e mediante monitoramento da sua qualidade final.

(  ) Reuso, nas próprias atividades da mina sem tratamento prévio.

(  ) Reuso, nas próprias atividades da mina com tratamento prévio.

(  ) Envio para barragem


	
	(  ) Outros. Especificar:
	
	(  ) Outros. Especificar
	

	
	
	
	
	

	(  ) Efluentes gerados nas atividades da(s) oficina(s)
	(  ) Efluentes oleosos

(  ) Efluentes sanitários
	(  ) Envio do efluente para tratamento do efluente oleoso.

(  ) Envio do efluente para Sistema de tratamento do efluente sanitário

	
	(  ) Outros. Especificar: 
	
	(  ) Outros. Especificar
	

	
	
	
	
	

	(  ) Drenagem de mina 
	(  ) Drenagem ácida de mina


	(  ) Envio do efluente para estação de tratamento de efluentes - ETE

	
	(  ) Outras. Especificar:
	
	(  ) Outras. Especificar:
	

	
	
	
	
	

	(  ) Refeitório 
	(  ) Efluentes gerados nas atividades do refeitório

(  ) Outras. Especificar:


	(  ) Envio do efluente para estação de tratamento de efluentes sanitários

	
	
	(  ) Outras. Especificar
	

	
	
	
	

	(  ) Outros efluentes. Especificar:
	
	Especificar
	
	Especificar
	
	

	
	
	
	
	
	
	


	42.  EFLUENTES SANITÁRIOS

	Volume do efluente sanitário gerado no empreendimento (m3/dia
)
	

	Quantidade de sistemas de tratamento receptores dos efluentes sanitários
	

	Identificação e descrição de todos os pontos:

	Identificação
	Descrição
	Volume tratado (m3/dia)

	
	
	

	
	
	


	43. EFLUENTES de refeitório

	Volume do efluente gerado em refeitório no empreendimento (m3/dia
)
	

	Quantidade de sistemas de tratamento receptores dos efluentes do refeitório: 
	

	Identificação e descrição de todos os pontos:

	Identificação
	Descrição
	Volume tratado (m3/dia)

	
	
	

	
	
	


	44. EFLUENTES OLEOSOS

	Volume do efluente oleoso gerado no empreendimento (m3/dia)
	

	Quantidade de sistemas de tratamento receptores dos efluentes oleosos: 
	

	Identificação e descrição de todos os pontos:

	Identificação
	Descrição
	Volume tratado (m3/dia)

	
	
	

	
	
	


	45. EfluenteS industriais

	Volume do efluente sanitário gerado no empreendimento (m3/dia)
	

	Quantidade de sistemas de tratamento de efluentes industriais: 
	

	Identificação e descrição sumária de cada efluente: 

	Identificação
	Descrição
	Volume tratado (m3/dia)

	
	
	

	
	
	


	46. CARACTERÍSTICAS DE CADA EFLUENTE INDUSTRIAL BRUTO – Antes do Tratamento

	Efluente (ID/descrição)


	Parâmetros
	Unidade
	Valor Mínimo
	Valor Máximo

	pH
	-
	
	

	Condutividade elétrica
	uS/cm
	
	

	Temperatura
	°C
	
	

	Materiais Sedimentáveis 
	mg/L
	
	

	Sólidos em suspensão
	
	
	

	Óleos e Graxas
	Minerais
	mg/L
	
	

	
	Gorduras de origem vegetal/animal
	mg/L
	
	

	DBO
	mg/L
	
	

	DQO
	mg/L
	
	

	Substâncias tensoativas que reagem com azul de metileno
	mg/L LAS
	
	

	N-nitrato 
	mg/L
	
	

	N-nitrito
	mg/L
	
	

	N-amoniacal
	mg/L
	
	

	Alumínio solúvel 
	mg/L
	
	

	Arsênio solúvel 
	mg/L
	
	

	Cobre solúvel 
	mg/L
	
	

	Ferro solúvel 
	mg/L
	
	

	Manganês solúvel 
	mg/L
	
	

	Níquel solúvel 
	mg/L
	
	

	Zinco solúvel 
	mg/L
	
	

	Outros parâmetros relevantes. Listar:

	
	
	
	

	
	
	
	

	
	
	
	


	47. TRATAMENTO DOS EFLUENTES SANITÁRIOS

	(  ) O tratamento de efluente sanitário é/será feito exclusivamente em conjunto com o efluente industrial. Ir para item 48.

	(  ) O empreendimento trata o efluente sanitário com as seguintes etapas:
	(  ) Fossa séptica

	
	(  ) Filtro anaeróbico

	
	(  ) Outros. Listar: 
	


	48. TRATAMENTO DE EFLUENTEs OLEOSOS

	Quais as etapas previstas para o tratamento do efluente oleoso?

	(  ) Decantação para remoção de sólidos em suspensão

	(  ) Caixa separadora água – óleo

	(  ) Coagulação química para remoção de produtos emulsionados em suspensão e clarificação da água

	(  ) Sedimentação do precipitado gerado após a coagulação para clarificação do efluente

	(  ) Outros. Especificar:
	


	49. TRATAMENTO DE EFLUENTES INDUSTRIAIS

	Será necessário o tratamento de efluentes para seu lançamento em curso de água?
	(  ) Não

	
	(  ) Sim
	A estação de tratamento de efluentes (ETE) é
	(  ) Já existente e já foi alvo de licenciamento anterior.

	
	
	
	(  ) Faz parte do escopo deste licenciamento,  como unidade auxiliar necessária.

	As etapas de tratamento da nova ETE industrial serão
	(  ) Precipitação quimica de metais e semimetais

	
	(  ) Precipitação bioquimica de metais e semimetais

	
	(  ) Correção de pH

	
	(  ) Dessanilização através de precipitação química

	
	(  ) Dessalinização através de resina de troca iônica

	
	(  ) Remoção de sólidos em suspensão, através de decantação, sedimentação, espessamento, ou outros.

	
	(  ) Dessanilização através de osmose reversa

	
	(  ) Remoção de compostos nitrogenados por processos biológicos

	
	(  ) Remoção de carga orgânica por lodo ativado

	
	(  ) Outros tipos de tratamento. Descrever:
	

	Capacidade nominal de tratamento de água da nova ETE (m3/h)
	


	50. DESTINO FINAL DOS EFLUENTES

	INDUSTRIAL

	(  ) Descarte em recurso hídrico
	Nome do corpo hídrico onde ocorre o descarte
	

	
	Assinale a classe de enquadramento, conforme DN COPAM/CERH 01/2008, do corpo hídrico informado no subitem anterior.

	
	(  ) Classe especial
	(  ) Classe 1
	(  ) Classe 2
	(  ) Classe 3
	(  ) Classe 4

	(  ) Descarte em rede pública
	Apresentar, no Anexo LI, anuência da concessionária receptora de esgotos.

	
	O Município possui tratamento de esgoto urbano?

	
	(  ) Não

	
	(  ) Sim. Porcentagem do esgoto tratado
	

	(  ) Fertirrigação

	(  ) Lagoa de infiltração

	(  ) Outro. Especifique
	

	SANITÁRIO (BANHEIROS E REFEITÓRIO)

	(  ) Descarte em recurso hídrico
	Nome do corpo hídrico onde ocorre o descarte:
	

	
	Assinale a classe de enquadramento, conforme DN COPAM/CERH 01/2008, do corpo hídrico informado no subitem anterior.

	
	(  ) Classe especial
	(  ) Classe 1
	(  ) Classe 2
	(  ) Classe 3
	(  ) Classe 4

	(  ) Descarte em rede pública
	Apresentar, no Anexo LII, anuência da concessionária receptora de esgotos sanitários. 

	
	O Município possui tratamento de esgoto urbano?

	
	(  ) Não

	
	(  ) Sim. Porcentagem do esgoto tratado 
	

	(  ) Após o tratamento preliminar o efluente sanitário segue para tratamento junto com o efluente industrial

	(  ) Sumidouro

	(  ) Fertirrigação

	(  ) Outro. Especifique
	

	PURGAS, ÁGUAS DE GAXETA E ETC.

	(  ) Reutilização no processo produtivo

	(  ) Descarte em curso d´água

	(  ) Outro. Especifique
	

	ÁGUA DE LAVAGEM DE PISOS E EQUIPAMENTOS

	(  ) Reutilização no processo produtivo

	(  ) Tratamento em conjunto com o efluente industrial

	(  ) Outro. Especifique
	


	51. EMISSÕES ATMOSFÉRICAS E MEDIDAS DE CONTROLE

	Fonte
	Emissões
	Medida de controle

	(  ) Frente de lavra – desmonte de rochas
	(  ) Material particulado

(  ) Gases da detonação
	(  ) Aspersão de água para abatimento da poeira.
(  ) Aspersão de água para absorção dos gases gerados na detonação.
(  ) Existência de sistema de ventilação eficaz.

	
	(  ) Outros. Especificar:
	
	(  ) Outros. Especificar:
	

	
	
	
	
	

	(  ) Tráfego de veículos dentro da mina
	(  ) gases veiculares

(  ) Material particulado
	(  ) Aspersão de água via caminhão pipa.
(  ) Pavimentação das vias internas da mina.
(  ) Manutenção periódica nos veículos. 

(  ) Monitoramento das emissões veiculares.
(  ) Existência de sistema de ventilação eficaz.

	
	(  ) Outros. Especificar
	
	(  ) Outros. Especificar:
	

	
	
	
	
	


	Fonte
	Emissões
	Medida de controle

	(  ) Sistema de ventilação da mina
	(  ) Material particulado e gases presentes no interior da mina

(  ) Fuligem
	(  ) monitoramento das emissões veiculares.
(  ) monitoramento das emissões do sistema de ventilação da mina.
(  ) monitoramento da qualidade do ar no entorno da mina.

	
	(  ) Outras. Especificar:
	
	(  ) Outras. Especificar:
	

	
	
	
	
	

	(  ) Operações de britagem
	(  ) Material particulado
	(  ) Aspersores fixos de água sobre a britagem.
(  ) Sistema de britagem enclausurado, em função de proteção acústica e consequente aprisionamento de emissões.
(  ) Filtro de mangas.

	
	(  ) Outras. Especificar:
	
	(  ) Outras. Especificar:
	

	
	
	
	
	

	(  ) Operações de moagem
	(  ) Particulados


	(  ) moagem a úmido.
(  ) moagem em sistema totalmente fechado.

	
	(  ) Outras. Especificar: 
	
	(  ) Outras. Especificar:
	

	
	
	
	
	

	(  ) Filtragem e Secagem
	(  ) Particulado
	(  ) Equipamentos de filtragem e moagem instalados em ambiente fechado, dotado de sistema de despoeiramento. 

(  ) Aspersão de água no ambiente para evitar poeiras fugitivas.

	
	(  ) Outras. Especificar:
	
	(  ) Outras. Especificar:
	

	
	
	
	
	

	(  ) Tráfego intenso de equipamentos pesados no exterior da mina
	(  ) Material particulado

(  ) Emissões veiculares
	(  ) Aspersão de água através de caminhão pipa.
(  ) Aspersores de água fixos ao longo das estradas e acessos 

(  ) Pavimentação das vias.
(  ) Monitoramento das emissões dos veículos.
(  ) Monitoramento da qualidade do ar na área externa ao empreendimento. 

	
	(  ) Outras. Especificar:
	
	(  ) Outras. Especificar:
	

	
	
	
	
	

	(  ) Outras
. Especificar:


	Especificar:
	
	Especificar:
	


	52. RUÍDOS, VIBRAÇÕES E MEDIDAS DE CONTROLE

	Fonte
	Emissões
	Medida de controle

	(  ) Frente de lavra – desmonte de rochas
	(  ) Ruídos

(  ) Vibrações
	(  ) Monitoramento de vibrações no entorno da mina, de acordo com a Norma ABNT NBR 9.653/2005 e reavaliação do plano de desmonte caso necessário.

(  ) Monitoramento de ruídos no entorno da mina, de acordo com as Normas ABNT NBR 10.151 e 10.152 e reavaliação do plano de desmonte caso necessário.

	
	
	(  ) Outras. Especificar
	

	
	
	
	


	Fonte
	Emissões
	Medida de controle

	(  ) Sistema de ventilação da mina
	(  ) Ruídos


	 (  ) monitoramento de ruídos no entorno da mina, de acordo com as Normas ABNT NBR 10.151 e 10.152 e implantação de sistema de proteção acústica, caso necessário.

	
	
	(  ) Outras. Especificar
	

	
	
	
	

	(  ) Operações de britagem
	(  ) Ruídos

(  ) Vibrações 
	(  ) Sistema de britagem com proteção acústica – enclausurado.

(  ) Monitoramento de vibrações no entorno da mina, de acordo com a Norma ABNT NBR 9.653/2005 e adequação do plano de operação, caso necessário.

(  ) Monitoramento de ruídos no entorno da mina, de acordo com as Normas ABNT NBR 10.151 e 10.152 e ajustes no sistema de proteção acústica, caso necessário.

	
	
	(  ) Outras. Especificar
	

	
	
	
	

	(  ) Operações de moagem
	(  ) Ruídos

(  ) Vibrações 
	(  ) Sistema de moagem com proteção acústica - enclausurado 

(  ) Monitoramento de vibrações no entorno da mina, de acordo com a Norma ABNT NBR 9.653/2005 e adequação do plano de operação, caso necessário.

(  ) Monitoramento de ruídos no entorno da mina, de acordo com as Normas ABNT NBR 10.151 e 10.152 e ajustes no sistema de proteção acústica, caso necessário.

	
	
	(  ) Outras. Especificar
	

	
	
	
	

	(  ) Outras
. Especificar
	Especificar
	
	Especificar
	


	53. RESÍDUOS SÓLIDOS

	Nome do resíduo
	Classe do Resíduo
	Destinação Final


	
	
	Destino Final
	Nome da empresa responsável pelo transporte
	Nome da empresa responsável pela destinação final
	CNPJ

	Óleo usado
	
	
	
	
	

	Contaminados com óleo em geral
	
	
	
	
	

	Resíduo ambulatorial
	
	
	
	
	

	Baterias usadas de veículos 
	
	
	
	
	

	Pilhas e baterias pequenas
	
	
	
	
	

	Lâmpadas queimadas
	
	
	
	
	

	Latas de tintas comuns, spray e solventes
	
	
	
	
	

	Pneus
	
	
	
	
	

	Borracha, exceto pneus
	
	
	
	
	

	Sucata metálica
	
	
	
	
	

	Papel e papelão
	
	
	
	
	

	Plástico
	
	
	
	
	

	Vidro
	
	
	
	
	

	Madeira
	
	
	
	
	

	Orgânico – resto de alimentos
	
	
	
	
	

	Resíduos de construção civil
 
	
	
	
	
	

	EPI usado
	
	
	
	
	

	Rejeito gerado no processo 
	
	
	
	
	

	Outros
:
	
	
	
	
	


	54.   EMISSÕES PREVISTAS - FASE DE IMPLANTAÇÃO

	Número de funcionarios temporários previstos: 


	
	Haverá canteiro de obras no local?
	(  ) Não 

	
	
	
	(  ) Sim
	Como será efetuado o tratamento dos efluentes sanitários?
	(  ) Banheiros químicos.

	
	
	
	
	
	(  )  Integrados ao sistema de tratamento existente.

	
	
	
	
	
	(  ) Instalação de sistema de tratamento de efluentes sanitários tipo fossa- filtro com tempo mínimo de residência de 12h.

	
	
	
	
	
	(  ) Outro. Especificar
	

	Número de equipamentos pesados previstos: 
	
	Emissões prováveis
	(  ) Ruído 
	Como a emissão de ruídos será controlada durante a fase de implantação?
	(  ) Serão realizadas medições de ruído na área externa ao empreendimento.

	
	
	
	
	
	(  ) Será feito rodízio de equipamentos, caso o ruído esteja acima do permitido pela legislação.

	
	
	
	
	
	(  ) Outro. Especificar
	

	
	
	
	(  ) Poeira
	Como a emissão de poeira será controlada durante a fase de implantação?
	(  ) Será realizada a umectação das vias, através de caminhão pipa, durante toda a fase de implantação.

	
	
	
	
	
	(  ) Outro. Especificar
	

	
	
	
	(  ) Efluentes oleosos
	Efluentes oleosos gerados a partir da manutenção de equipamentos da fase de obras
	(  ) Haverá sistema de tratamento de efluentes oleosos no local.

	
	
	
	
	
	(  ) a área de manutenção será impermeabilizada.

	
	
	
	
	
	(  ) Outro. Especificar
	


	55. RESÍDUOS SÓLIDOS - FASE DE IMPLANTAÇÃO

	Nome do resíduo
	Classe do Resíduo
	Destinação Final


	
	
	Destino Final
	Nome da empresa responsável pelo transporte
	Nome da empresa responsável pela destinação final
	CNPJ

	Papel 
	
	
	
	
	

	Sucata
	
	
	
	
	

	Borracha
	
	
	
	
	

	Metais
	
	
	
	
	

	Plásticos
	
	
	
	
	

	Embalagens
	
	
	
	
	

	Resíduo de tratamento de esgoto
	
	
	
	
	

	Resíduo de refeitório
	
	
	
	
	

	Contaminados com óleo
	
	
	
	
	

	Outros
:
	
	
	
	
	

	56.  DESCRIÇÃO DOS PONTOS DE MONITORAMENTO HÍDRICO - Background

	Listagem dos pontos de monitoramento realizados antes da implantação/ampliaçao da lavra subterrânea. 

	Código do Ponto de monitoramento
	Tipo de ponto
	Descrição do ponto de monitoramento
	Coordenadas UTM do ponto de monitoramento (sad 69)
	Frequência do monitoramento

(Mensal, conforme exige a Lei Estadual 15056/2004.)

	
	
	
	X
	Y
	Z (cota)

	

	
	Águas subterrâneas
	
	
	
	
	

	
	Águas superficiais
	
	
	
	
	

	
	Inserir outros, se aplicável. 
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	

	Apresentar, no Anexo LIII, figura com a localização dos pontos de monitoramento hídrico.


	57. QUALIDADE DAS ÁGUAS SUBTERRANEAS 

	A permeabilidade do solo (k) é:
	(  ) Baixíssima – solo argiloso com “k” menor que 10-9 cm/s        

	
	(  ) Muito baixa - solo argiloso com “k” entre 10-7 e 10-9 cm/s        

	
	(  ) Baixa – solo siltoso/argiloso com “k” entre 10-5 e 10-7 cm/s        

	
	(  ) Alta – solo arenoso com “k” maior que 10-5 cm/s        

	
	(  ) Alta – terreno fraturado, fissurado, cárstico ou etc.

	Durante os estudos hidrogeológicos e hidrogeoquímicos, foi realizado o levantamento da qualidade das águas subterrâneas?
	(  ) Não            

	
	(  ) Sim

	Apresentar, no Anexo LIV, resultados do monitoramento de “background” das águas subterrâneas, constando, no mínimo os seguintes parâmetros: 

	Parâmetro
	Ponto 1
	Ponto 2
	Ponto 3
	(...)

	Nível de água (m)
	
	
	
	

	Velocidade de recarga do aquífero (mL/s)
	
	
	
	

	Turbidez (NTU)

	
	
	
	

	pH
	
	
	
	

	Condutividade elétrica (uS/cm)
	
	
	
	

	Alumínio solúvel (mg/L)
	
	
	
	

	Arsênio solúvel (mg/L)
	
	
	
	

	Cobre solúvel (mg/L)
	
	
	
	

	Ferro solúvel (mg/L)
	
	
	
	

	Manganês solúvel (mg/L)
	
	
	
	

	Níquel solúvel (mg/L)
	
	
	
	

	Zinco solúvel (mg/L)
	
	
	
	

	Sólidos totais dissolvidos (mg/L)
	
	
	
	

	Nitrogênio amoniacal (mg/L)
	
	
	
	

	Nitrogênio nítrico (mg/L)
	
	
	
	

	DBO (mg/L)
	
	
	
	

	DQO (mg/L)
	
	
	
	

	Outros – inserir outros parâmetros aplicáveis, de acordo com as características do minério
	
	
	
	


	58. QUALIDADE DAS ÁGUAS SUPERFICIAIS 

Apresentar, no Anexo LV, os resultados do monitoramento de “background” das águas superficiais, constando, no mínimo os seguintes parâmetros.

	Parâmetro
	Ponto 1
	Ponto 2
	Ponto (...)
	Referência COPAM/CERH 

01 2008 

	pH
	
	
	
	

	Condutividade elétrica (uS/cm)
	
	
	
	

	Alumínio solúvel (mg/L):
	
	
	
	

	Arsênio total (mg/L):
	
	
	
	

	Cobre solúvel (mg/L):
	
	
	
	

	Ferro solúvel (mg/L):
	
	
	
	

	Manganês total (mg/L)
	
	
	
	

	Níquel solúvel (mg/L)
	
	
	
	

	Zinco solúvel (mg/L)
	
	
	
	

	Sólidos totais dissolvidos (mg/L)
	
	
	
	

	Nitrogênio amoniacal (mg/L)
	
	
	
	

	Nitrogênio nítrico (mg/L)
	
	
	
	

	Turbidez (NTU)
	
	
	
	

	DBO (mg/L)
	
	
	
	

	DQO (mg/L)
	
	
	
	

	Outros – inserir outros parâmetros aplicáveis, de acordo com o tipo de minério lavrado.
	
	
	
	


	59. Passivos ambientais

	Há algum passivo ambiental
 associado ao empreendimento requerente da licença?
	(  ) Não

	
	(  ) Sim, informar abaixo os passivos existentes, citando as alternativas para intervenção e correção (não precisa detalhar as alternativas, pois isto será feito no PCA).

	

	

	

	ATENÇÃO: Em caso de aquisição de terreno ou de instalação industrial, em operação ou desativada, recomenda-se o levantamento prévio da existência ou não de passivos, pois, caso existam, eles poderão ser transferidos ao adquirente.


	MÓDULO 5 – POSSÍVEIS impactos ambientais  

Apresentar, no Anexo LVI, a identificação e avaliação dos prováveis impactos ambientais sobre os aspectos físicos, os bióticos e os socioeconômicos decorrentes da instalação do empreendimento.

	60. MEIO FÍSICO

	Possível Impacto

	(  )
	Contaminação do solo.

	(  )
	Contaminação do ar.

	(  ) 
	Compactação do solo.

	  (  )
	Contaminação de águas superficiais.

	(  )
	Erosão devido à exposição do solo às intempéries.

	(  )
	Derramamento de óleo e combustíveis do maquinário utilizado na obra.

	(  )
	Vazamento de combustíveis e óleos armazenados na obra.

	(  )
	Impermeabilização do solo.

	(  )
	Assoreamento de cursos d’água em virtude de carreamento de sólidos

	(  )
	Contaminação em virtude da geração de esgoto sanitário do canteiro de obras.

	(  )
	Derramamento de óleo e combustíveis do maquinário utilizado na obra.

	(  )
	Vazamento de combustíveis e óleos armazenados na obra.

	(  )
	Intervenção em nascentes e/ou afloramentos de água.

	(  )
	Emissão de material particulado (poeira).

	(  )
	Emissões atmosféricas provenientes dos equipamentos utilizados (tratores, caminhões, etc.).

	(  )
	Ruídos gerados por veículos e demais equipamentos.

	(  )
	Alteração da paisagem local.

	(  )
	Outros: Especificar abaixo.

	(  )
	


	61. MEIO BIÓTICO

	Possível Impacto

	(  )
	Destruição de habitat e afugentamento da fauna.

	(  )
	Fragmentação de maciços florestais ou impedimento da comunicação entre maciços próximos.

	(  )
	Aumento de população de vetores.

	(  )
	Risco de eutrofização.

	(  )
	Supressão de vegetação.

	(  )
	Intervenção em APP.

	(  )
	Outros: Especificar abaixo

	(  )
	


	62. MEIO SOCIOECONÔMICO

	Possível Impacto

	(  )
	Dificuldade de relacionamento com a população do entorno

	(  )
	Risco a saúde.

	(  )
	Geração de empregos.

	(  ) 
	Arrecadação de Impostos.

	(  )
	Outros: Especificar abaixo

	(  )
	


	63. Outros impactos ambientais

	Esse TR abordou todos os possíveis impactos ambientais negativos relativos à instalação ou operação do empreendimento?
	(  ) Não

	
	(  ) Sim

	Informar, a seguir, possíveis impactos ambientais negativos, referentes à instalação ou operação do empreendimento, não abordados nesse TR.

	

	

	


	64. MEDIDAS MITIGADORAS E DE CONTROLE AMBIENTAL E PLANO DE GESTÃO AMBIENTAL

	Apresentar, no Anexo LVII, as medidas mitigadoras propostas e as ações de controle ambiental, além dos planos de acompanhamento e monitoramento das medidas de controle ambiental propostas.


	MÓDULO 6 – Zoneamento Ecológico Econômico

Nos casos em que o ZEE indicar as maiores porcentagens para os indicadores Muito Alta, Alta, Muito precária ou precária (conforme tabela abaixo – coluna 2) apresentar no Anexo LVIII, justificativas técnicas e ambientais que viabilizam a implantação ou manutenção da operação do empreendimento no local pretendido.

	65. componente geofísico e biótico

	Camadas de Informação do ZEE
	Classificação do empreendimento
	Distribuição em  (%)

Informe a % que o empreendimento ocupada em  cada classificação assinalada

	Potencialidade Social


	(  ) Muito baixa
	

	
	(  ) Baixa
	

	
	(  ) Média
	

	
	(  ) Alta
	

	
	(  ) Muito Alta
	

	Vulnerabilidade natural
	(  ) Muito Precário
	

	
	(  ) Precário
	

	
	(  ) Pouco favorável
	

	
	(  ) Favorável
	

	
	(  ) Muito Favorável
	

	Vulnerabilidade de contaminação do solo
	(  ) Muito baixa
	

	
	(  ) Baixa
	

	
	(  ) Média
	

	
	(  ) Alta
	

	
	(  ) Muito Alta
	

	Taxa de decomposição de matéria orgânica do solo
	(  ) Muito baixa
	

	
	(  ) Baixa
	

	
	(  ) Média
	

	
	(  ) Alta
	

	
	(  ) Muito Alta
	

	Vulnerabilidade do solo à erosão
	(  ) Muito baixa
	

	
	(  ) Baixa
	

	
	(  ) Média
	

	
	(  ) Alta
	

	
	(  ) Muito Alta
	

	Risco ambiental 
	(  ) Muito baixa
	

	
	(  ) Baixa
	

	
	(  ) Média
	

	
	(  ) Alta
	

	
	(  ) Muito Alta
	

	Qualidade Ambiental
	(  ) Muito baixa
	

	
	(  ) Baixa
	

	
	(  ) Média
	

	
	(  ) Alta
	

	
	(  ) Muito Alta
	

	Qualidade da água superficial
	(  ) Muito baixa
	

	
	(  ) Baixa
	

	
	(  ) Média
	

	
	(  ) Alta
	

	
	(  ) Muito Alta
	

	
	(  ) Total Comprometido
	

	Vulnerabilidade natural associada à Disponibilidade Natural de Água Superficial
	(  ) Muito baixa
	

	
	(  ) Baixa
	

	
	(  ) Média
	

	
	(  ) Alta
	

	
	(  ) Muito Alta
	

	Integridade Fauna
	(  ) Muito baixa
	

	
	(  ) Baixa
	

	
	(  ) Média
	

	
	(  ) Alta
	

	
	(  ) Muito Alta
	

	Integridade Flora
	(  ) Muito baixa
	

	
	(  ) Baixa
	

	
	(  ) Média
	

	
	(  ) Alta
	

	
	(  ) Muito Alta
	

	Exposição do solo
	(  ) Muito baixa
	

	
	(  ) Baixa
	

	
	(  ) Média
	

	
	(  ) Alta
	

	
	(  ) Muito Alta
	


	66. componente (socioeconÔmico)

Caso o empreendimento ocupe mais municípios, acrescentar linhas necessárias abaixo

	Localização do empreendimento

	Município

	IPS

	População
	Distribuição Espacial da População
	Razão de Dependência
	Índice da Malha Rodoviária

	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	

	Atividades Econômicas

	Município40
	Índice VA
 Indústria
	Índice VA42 Serviços
	Índice VA42 Agropecuária
	Índice de Exportações

	
	
	
	
	

	
	
	
	
	

	
	
	
	
	

	Recursos Naturais

	Município40
	Índice DOET

	Índice

Concentração Fundiária
	Índice Agricultores Familiares
	Índice Nível Tecnológico Agropecuária
	Índice ICMS
 Ecológico



	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	

	Condições Sociais

	Município40
	Índice Renda
	Índice Saúde
	Índice 

 Educação
	Índice IDH-M

	Índice Habitação

	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	

	Situação Institucional

	Município40
	Índice Gestão Desenv. Rural
	Índice Capacidade Institucional
	Índice Gestão Ambiental
	Índice Org. Jurídicas
	Índice Org. de Fiscal. e Controle
	Índice Org. Ensino Superior e Profissional

	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	


	MÓDULO 7 – Anexos que acompanham o presente relatório

Marcar os anexos que acompanham o relatório:

	(  )
	Anexo I  - Cópias das ART’s e dos comprovantes de pagamento das taxas pertinentes.

	(  )
	Anexo II - Anuência do IBAMA ou órgão competente para a intervenção/ supressão em área cárstica.

	(  )
	Anexo III - Anuência do órgão gestor da UC e suas recomendações.

	(  )
	Anexo IV - Comprovação de localização do empreendimento fora da zona rural. Ex: Guia de IPTU.

	(  )
	Anexo V - Cópia do Termo de Compromisso de regularização de Reserva Legal assinado com o IEF.

	(  )
	Anexo VI - Documento de averbação da reserva legal.

	(  )
	Anexo VII - Comprovação da data de intervenção em APP dentro ou fora do terreno do empreendimento.

	(  )
	Anexo VIII - Protocolo de solicitação de manifestação prévia do IBAMA.

	(  )
	Anexo IX - Cópia manifestação prévia do IBAMA.

	(  )
	Anexo X - Protocolo de solicitação de autorização do CODEMA.

	(  )
	Anexo XI - Autorização do CODEMA.

	(  )
	Anexo XII - Estudo de opções locacionais que justifique a escolha da área.

	(  )
	Anexo XIII - Listagem das espécies endêmicas da fauna.

	(  )
	Anexo XIV - Listagem das espécies endêmicas flora.

	(  )
	Anexo XV  - Listagem das espécies ameaçadas de extinção da fauna.

	(  )
	Anexo XVI - Listagem das espécies ameaçadas de extinção da flora.

	(  )
	Anexo XVII - Cópia da outorga de captação de água.

	(  )
	Anexo XVIII - Cópia do protocolo do processo de outorga de captação de água.

	(  )
	Anexo XIX – Mapa georreferenciado recente da área do empreendimento, de acordo com ABNT/NBR 6492/1994, contendo a área do empreendimento como um todo; A delimitação do local onde a barragem será construída; Para o caso de alteamento, indicar na imagem, além da delimitação da área da barragem existente, a delimitação da nova área atingida após o alteamento; A delimitação das demais operações do empreendimento; Delimitação dos acessos existente e novos; Sub-bacia hidrográfica que contribuirá com aporte de águas pluviais para a barragem; Rede hidrográfica de toda a área do empreendimento e seu entorno; Mapa de uso e ocupação do solo, com a plotagem do uso e da ocupação; Trajeto, em superfície, do desenvolvimento da mina subterrânea; Área de reserva legal em empreendimento averbada; Áreas de APP; UC’s de uso sustentável e proteção integral (se houver). 

	(  )
	Anexo XX - Mapa em detalhe do Uso e Ocupação do Solo contendo especificação do tipo de uso, localização do empreendimento, recursos hídricos e outros.

	(  )
	Anexo XXI - Cópia da anuência prévia do Departamento Nacional de Infraestrutura de Transporte – DNIT ou Departamento Estadual de Estradas de Rodagem – DER/MG.

	(  )
	Anexo XXII - Cópia do cadastro destes dispositivos ou redes.

	(  )
	Anexo XXIII - Croqui indicando as vias de acesso ao empreendimento, a partir de um ponto de fácil localização, devidamente discriminado, localizado na área urbana do município.

	(  )
	Anexo XXIV  - Justificativas tecnológicas que explicam a opção pelo empreendimento.

	(  )
	Anexo XXV - Justificativas técnicas e socioeconômicas que explicam a opção pelo empreendimento.

	(  )
	Anexo XXVI - Justificativas ambientais que explicam a opção pelo empreendimento.

	(  )
	Anexo XXVII - Justificativas que explicam a opção pelo local do empreendimento.

	(  )
	Anexo XXVIII - Contrato de arrendamento dos direitos minerados do processo de licenciamento mineral – DNPM.

	(  )
	Anexo XXIX  - Documento do DNPM que comprove a Atual fase dos direitos minerários.

	(  )
	Anexo XXX - Planta de Detalhe Georreferenciada de acordo com a ABNT NBR 6492/1994, da poligonal do direito mineral; Áreas de servidão; Infra-estrutura; Ponto de embocação da mina; Pilhas de estéril e rejeitos; Áreas degradadas; Limites das propriedades dos superficiários e confrontantes; Delimitação do trajeto em superfície da mina subterrânea; Área de exploração; Toda rede hidrográfica; Delimitação das áreas propostas para intervenção em APP e/ou supressão de plotada em mapa de vegetação; Delimitação da reserva legal e delimitação das áreas de preservação permanente conforme Resolução CONAMA 369/2006, sobre base planialtimétrica – escala 1:10.000 ou em escala que permita a correta visualização do empreendimento. Poderá ser apresentado mais de uma planta, caso necessário.

	(  )
	Anexo XXXI - Projeto de drenagem pluvial para cada acesso.

	(  )
	Anexo XXXII - Programa de manutenção das estradas, contemplando ações e periodicidade.

	(  )
	Anexo XXXIII - Planta indicando a localização de todos os acessos.

	(  )
	Anexo XXXIV - Layout, projeto ou medidas de Controle contra descargas elétricas. 

	(  )
	Anexo XXXV - Mapa geológico e geomorfológico das áreas de influência do empreendimento.

	(  )
	Anexo XXXVI - Projeto com medidas de controle para a disposição do material em pilhas, enchimento ou outros.

	(  )
	Anexo XXXVII - Resultados dos ensaios estáticos e cinéticos de Potencial de Geração de Água Acida.

	(  )
	Anexo XXXVIII - Projeto com locação, área, perfis topográficos dos locais de disposição do estéril, explicitando vias de acesso, sistemas de drenagem pluvial e rede hídrica.

	(  )
	Anexo XXXIX - Plano de fechamento de Mina, nos termos da Portaria Nº 237, de 18 de outubro de 2001 do DNPM, NRM 20.

	(  )
	Anexo XL - Tipos de explosivo e plano de fogo elaborado por profissional habilitado - Engenheiro de Minas.

	(  )
	Anexo XLI - Protocolo com a solicitação do pedido de licença.

	(  )
	Anexo XLII - Projeto do paiol de explosivos, incluindo avaliação da incompatibilidade de materiais e projeto de combate a incêndio aprovado pelo corpo de bombeiros.

	(  )
	Anexo XLIII - Projeto da ventilação.

	(  )
	Anexo XLIV - Medidas para controle da qualidade do ar dentro da mina.

	(  )
	Anexo XLV - Plano de monitoramento do nível do lençol no entorno da mina.

	(  )
	Anexo XLVI - Comprovação através de estudo hidrogeológico.

	(  )
	Anexo XLVII - Projeto do sistema de desaguamento da mina.

	(  )
	Anexo XLVIII - Fluxograma do processo indicando a entrada das matérias primas, reagentes, insumos, água e saída de efluentes líquidos, emissões atmosféricas e resíduos. Ressaltar as atividades que ocorrem dentro da mina e as atividades que ocorrem fora da mina. Podem ser apresentados mais de um desenho, desde que sejam complementares.

	(  )
	Anexo XLIX  - Projeto do refeitório aprovado pela ANVISA, de acordo com a Resolução RDC 216/2004 da ANVISA.

	(  )
	Anexo L - Aprovação do Projeto de Combate a Incêndio aprovado pelo corpo de bombeiros ou o protocolo do projeto no corpo de bombeiros.

	(  )
	Anexo LI - Anuência da concessionária receptora de esgotos.

	(  )
	Anexo LII – Anuência da concessionária receptora de esgotos sanitários.

	(  )
	Anexo LIII - Figura com a localização dos pontos de monitoramento hídrico.

	(  )
	Anexo LIV - Resultados do monitoramento de “background” das águas subterrâneas.

	(  )
	Anexo LV - Resultados do monitoramento de “background” das águas superficiais.

	(  )
	Anexo LVI - Identificação e avaliação dos prováveis impactos ambientais sobre os aspectos físicos, os bióticos e os socioeconômicos decorrentes da instalação do empreendimento.

	(  )
	Anexo LVII - Medidas mitigadoras propostas e as ações de controle ambiental - Ações de controle ambiental devem prever as medidas, os equipamentos ou os procedimentos que serão utilizados para reduzir ou evitar as principais consequências negativas do projeto, com ênfase nas fases de execução e manutenção das obras. Além dos planos de acompanhamento e monitoramento das medidas de controle ambiental propostas, a serem detalhados no Plano de Controle Ambiental – PCA.

	(  )
	Anexo LVIII  - Justificativas técnicas e ambientais que viabilizam a implantação ou manutenção da operação do empreendimento no local pretendido.

	(  )
	Anexo LIX - Outros anexos, se pertinente.


� Consultar o Zoneamento Ecológico Econômico – ZEE em  �HYPERLINK "http://www.zee.mg.gov.br/"�http://www.zee.mg.gov.br/�. Em caso de dúvida na utilização do sistema, consultar o Manual em: �HYPERLINK "http://www.zee.mg.gov.br/Ajuda/"�http://www.zee.mg.gov.br/Ajuda/� 


�  Informações presentes no FOB – Formulário de Orientação Básica.


� Consultar o Inventário Florestal de Minas Gerais em  �HYPERLINK "http://inventarioflorestal.meioambiente.mg.gov.br/"�http://inventarioflorestal.meioambiente.mg.gov.br/� .


� Consultar o Zoneamento Ecológico Econômico – ZEE em  �HYPERLINK "http://www.zee.mg.gov.br/"�http://www.zee.mg.gov.br/� em caso de dúvida na utilização do sistema, consultar o Manual em: �HYPERLINK "http://www.zee.mg.gov.br/Ajuda/"�http://www.zee.mg.gov.br/Ajuda/�.


� Uso de recurso hídrico depende de regularização junto ao SISEMA – Sistema Estadual de Meio Ambiente e Recursos Hídricos, desde que seja água subterrânea ou curso d’água de domínio do Estado. Em caso de curso d’água de domínio da União a outorga é de competência da ANA – Agência Nacional de Águas.


� Acrescentar quantas linhas forem necessárias para listar todas as ocorrências existentes.


� Informar o nome do corpo hídrico superficial mais próximo do empreendimento e os demais existentes na ADA.


� Menor distância do limite do terreno do empreendimento até o corpo hídrico, considerando seu nível de cheia, para um período de recorrência de 100 anos.


� É a área contida na sub-bacia hidrográfica na qual se insere o empreendimento;





� Alterar o setor e o número de turnos, conforme a realidade do empreendimento.


� Verificar a definição de área total e área útil na Deliberação Normativa Nº 74/04. Para empreendimentos em ampliação informar a área total, ou seja, englobando a ampliação.


� Marcar todas as opções aplicáveis, nos casos de mais de uma fonte de energia própria.


� Se a inclinação do corpo de minério variar com a profundidade, indicar as diferentes inclinações associando-as com a profundidade.


� Para os casos onde haverá pilha de estéril, preencher TR específico de pilhas de estéril.


� Acrescentar quantas linhas forem necessárias. 


� Acrescentar quantas linhas forem necessárias.


� Esta opção somente poderá ser marcada, caso as duas perguntas anteriores tiverem tido “não” como resposta. 


� Processos que envolvam a transformação química do minério, como por exemplo calcinação, lixiviação, etc., fazem parte de outra tipologia da DN 74/2004, pertencente a listagem B, não sendo abordadas nesse TR. 


� Os equipamentos listados nessa tabela devem ser alterados, conforme a realidade do empreendimento. Acrescentar quantas linhas forem necessárias para listar todos os equipamentos.


� explicitar a unidade mais apropriada ao tipo de material: t/mês, m3/mês, m2/mês, kg/mês, etc.


� Considerando operação a plena capacidade instalada


� Caso exista mais de um compressor, com características diferentes no empreendimento, acrescentar novo bloco de linhas, com as especificações de compressor.


� A porcentagem de água recirculada é a razão entre o consumo de água recirculada e a demanda total de água, ou seja, o consumo de água nova acrescido do consumo de água recirculada.


� Supondo operação a plena capacidade instalada.


� Para atividades que envolvam barragens, preencher Termo de Referência específico de barragens. 


� O volume dos efluentes sanitários pode ser estimado a partir do número de pessoas, de acordo com as normas da ABNT NBR 13.969/1997 e 7.229/1997.


� O volume dos efluentes do refeitório pode ser estimado a partir do número de pessoas, de acordo com as normas da ABNT NBR 13.969/1997 e 7.229/1997.


� Inserir uma tabela para cada efluente industrial.


� Acrescentar quantas linhas forem necessárias para complementar todas as fontes de emissões atmosféricas. 


� Acrescentar quantas linhas forem necessárias para complementar todas as fontes de ruídos e vibrações. 


� As empresas receptoras de resíduos e as empresas transportadoras de resíduos perigosos devem estar licenciadas. 


� Observar as diretrizes da Resolução CONAMA N° 307/2002


� Os resíduos listados nessa tabela devem ser alterados, conforme a realidade do empreendimento. Acrescentar quantas linhas forem necessárias para listar todos os resíduos.


� As empresas receptoras de resíduos e as empresas transportadoras de resíduos perigoso devem estar licenciadas. 


� Incluir quantas linhas forem necessárias.


� Informação para pontos de monitoramento de águas subterrâneas. 


� A análise de turbidez nas águas subterrâneas é utilizada para avaliar a qualidade da construção dos poços. 


� Para fins do Relatório Técnico, considera-se passivo ambiental:


a) a existência de áreas degradadas ou contaminadas dentro do terreno do empreendimento, decorrente do exercício de atividade efetiva ou potencialmente poluidora por terceiros;


b) a existência de áreas degradadas ou contaminadas, dentro ou fora do terreno do empreendimento, decorrente do exercício de atividade efetiva ou potencialmente poluidora pelo próprio empreendimento.


� Consultar o Zoneamento Ecológico Econômico – ZEE em  �HYPERLINK "http://www.zee.mg.gov.br/"�http://www.zee.mg.gov.br/� em caso de dúvida na utilização do sistema, consultar o Manual em: �HYPERLINK "http://www.zee.mg.gov.br/Ajuda/"�http://www.zee.mg.gov.br/Ajuda/�





� Informar, nestes campos, o(s) nome(s) do(s) município(s).


� Índice de Potencialidade Social


� Valor Adicionado


� Densidade de Ocupação Econômica das Terras 


� Imposto sobre circulação de Mercadorias e Prestação de Serviços


� Índice de Desenvolvimento Humano
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